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Mais  um  ano  transposto 


/CAIRBAR  SCHUTEL  edi- 
^  tou  o  primeiro  número  de 
«Revista  Internacional  do 
Espiritismo»  a  15  de  fevereiro  de 
1925.  Em  janeiro  de  1961  comple¬ 
tou  êste  órgão  36  anos  de  publica¬ 
ção  ininterrupta  e  em  fevereiro  dês- 
te  inicia  o  seu  trigésimo  sétimo  ano 
de  existência,  com  grande  esperan¬ 
ça  de  poder  dar  aos  leitores  infor¬ 
mações  sôbre  a  marcha  da  Moder¬ 
na  Ciência  Psíquica,  que  aos  pou¬ 
cos,  se  vai  expandindo,  onde  pon¬ 
tificará  a  verdadeira  filosofia,  cujos 
fatos  incoercíveis  nos  colocarão  em 
íntima  relação  com  os  Espíritos  pro¬ 
pulsores  do  progresso,  e  dirigem  os 
nossos  passos  para  a  espiritualidade. 

E  não  é  sem  fundamento  que 
nos  passa  pela  mente  esta  previsão 
pois,  no  transcurso  dos  anos  que 
findaram,  além  do  acentuado  pro¬ 
gresso  que  fez  o  Espiritismo  entre 
todos  os  que  compreenderam  a  mag¬ 
nitude  do  seu  objetivo,  notáveis  a- 
contécimentos  se  apresentam  à  nos¬ 
sa  consideração,  entre  elas  a  ten¬ 
dência  de  literatos  e  novelistas  na 
adopção  de  temas  relacionados  com 
a  existência  real  do  Mundo  Espiri¬ 


tual  e  seus  habitantes ;  mas  sobre¬ 
tudo  a  invasão  dos  fatos  espíritas 
nas  igrejas  evangélicas,  especialmen¬ 
te  nos  Estados  Unidos,  onde  con¬ 
vidam  potentes  médiuns,  entre  os 
quais  mencionamos  Arthur  Ford,  a 
dar  demonstrações  às  congregações. 

Essas  ocorrências  não  serão, 
porventura,  os  pródromos  da  inten¬ 
sificação,  não  só  dêsses,  mas  de  ou¬ 
tros  tantos  fenômenos  que  há  muito 
se  vêem  verificando,  assim  como  de 
novos  fatos  capazes  de  constituir  a 
demonstração  probante  da  existência 
do  ser  espiritual  e  sua  sobrevivên¬ 
cia  à  desagregação  espiritual  ? 

Resolvido  o  problema  da  Vida, 
compenetrados  os  homens  de  que  a 
morte  nada  mais  é  do  que  uma  tran¬ 
sição  para  um  plano  superior  da 
existência,  cientificamente  convenci¬ 
dos  de  que  a  personalidade  não  se 
extingue,  mas  conserva  todos  os  seus 
atributos  e  tôdas  suas  aquisições,  a 
ciência  ver-se-á  forçada  a  mudar  de 
rumo,  adaptando  seus  conhecimen¬ 
tos  às  novas  verdades  reveladas  a 
Allan  Kardec  e  expostas  nas  suas 
magistrais  obras,  com  raro  critério 
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e  impecável  lógica,  capazes  de  re¬ 
sistirem  a  tôdas  as  críticas. 

Quando  aceitos  pelo  consenso 
geral  e  sancionados  pelos  govêrnos, 
os  princípios  espíritas,  que  proclamam 
o  livre  exame,  a  pesquisa  desapai¬ 
xonada  e  o  estudo,  uma  nova  men¬ 
talidade  nascerá,  livre  das  injunções 
opressoras  e  da  escravidão  da  cons¬ 
ciência,  que  tanto  têm  prejudicado 
a  humanidade. 

O  homem  se  tornará  um  ser 


racional  e  livre,  responsável  pelos 
seus  atos  ;  cada  um  esforçar-se-á  na 
construção  de  sua  felicidade,  será  o 
artífice  do  seu  futuro. 

Ao  iniciar  o  37.°  ano  de  exis¬ 
tência,  nos  alegramos  por  ter  con¬ 
corrido  para  que  os  fatos  extraor¬ 
dinários  e  surpreendentes  se  tornas¬ 
sem  conhecidos  por  todos. 

Aceitem  os  nossos  colaborado¬ 
res  e  assinantes  o  testemunho  dos 
nossos  agradecimentos. 
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Ligeiros  reparos  a  um  trabalho  do  Dr.  Osmar  Andrade  Faria 


SEMOS,  e  não  podemos  deixar 
W'}  de  ter,  a  máxima  compla- 
cência  com  Padres  e  Frades 
que,  no  interesse  de  sua  dou- 
[N  trina,  dizem  ou  escrevem  coi¬ 
sas  pouco  certas  a  respeito 
de  Espiritismo. 

Estão  pugnando  por  uma  causa  a 
que  se  acham  indissoluvelmente  ligados; 
defendem  a  Igreja  a  que  pertencem  e 
de  que  não  se  podem  separar  sem  pre- 
juizos  de  tôda  a  ordem.  Além  disso,  a 
queda  da  Igreja,  que  receiam,  seria  não 
só  de  grande  abalo  moral,  senão  a  ruina 
para  êles.  Essa  dependência  é  milenar 
e  não  serei  eu  quem  vá  admoesta-los 
ou  incomoda-los  por  isso  :  hábito,  tra¬ 
dição,  costume,  condição  social,  dever 
profissional,  obediência  a  superiores,  ou 
ainda  paixão  sectária,  tudo  lhes  descul¬ 
pa  ou  atenua  o  proceder. 

Já  o  mesmo  se  não  pode  invocar 
a  favor  do  intelectual  sem  compromis¬ 
sos  eclesiásticos  ou  de  qualquer  espécie. 

O  clero,  na  defesa  que  faz  do 
Catolicismo,  ou  no  ataque  que  emprega 
contra  o  Espiritismo,  comete  por  vêzes 
danos  ao  progresso ;  os  erros  que  di¬ 
fundem  podem  perturbar,  mas  são  per¬ 
calços  do  ofício.  Tudo  isto  faz  que  de¬ 
vamos  fechar  os  olhos  às  suas  investidas, 
pelo  mesmo  motivo  por  que  não  nos 
revoltamos  com  o  que  diz  o  advogado 
nos  autos,  a  favor  do  constituinte  ou  con¬ 
tra  a  parte  contrária :  —  é  da  profissão. 


Já  não  é  possível  a  mesma  bene¬ 
volência  quando  se  trata  de  pessoas  sem 
obrigações  na  lide,  ou  que  é  ainda  me¬ 
nos  desculpável,  de  um  intelectual  co¬ 
mo  o  Dr.  Osmar  Andrade  Faria,  cheio 
de  responsabilidade  científica,  um  vulto 
que,  como  escritor,  como  homem  probo, 
tem  o  dever  de  tratar  o  assunto  sem  pre¬ 
venções  nem  parcialidade.  Não  pode 
ser  um  apaixonado.  Não  poderia  vir  ao 
prelo  sem  o  conhecimento  daquilo  que 
se  propôs  tratar. 

Se  o  religioso  é  suspeito,  o  leigo 
que  tem  dado  provas  de  saber,  que 
procura  ensinar  e  orientar,  não  deverá 
jamais  desmerecer  da  confiança  que  nele 
depositam  os  que  tanto  esperam  de  suas 
luzes. 

Não  é  possível,  portanto,  deixar 
sem  reparo  os  graves  equívocos  do  es¬ 
critor,  em  assunto  de  tão  grande  monta. 

Façamos-lhe  justiça  em  aceitar  a 
sua  boa  fé  ;  não  é  possível,  porém,  re¬ 
levar  a  afoiteza  com  que  trata  da  ma¬ 
téria  em  que  parece  principiante,  favo¬ 
recendo,  destarte,  com  seu  depoimento 
de  homem  de  ciência,  os  interessados  na 
demolição  do  edifício  espiritual,  que  es¬ 
tamos  construindo  ou  procurando  cons¬ 
truir. 

Trata-se,  no  caso  e  no  momento, 
de  profissional  acatado,  de  escritor  ci¬ 
tado,  ,de  homem  ilustrado,  e  portanto 
cresce  a  sua  obrigação  de  responder  pe¬ 
las  lições  que  espalha,  pelos  erros  que 
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deixa  cair  de  sua  pena  hábil,  pelos  en¬ 
ganos  a  que  arrasta  incautos  e  sectaris- 
tas,  os  quais  apresentando  ao  público 
os  trabalhos  do  profissional  cuja  cultu¬ 
ra  todos  reconhecem,  iludem-no  com  a- 
quilo  que  êle  apresenta. 

Temos  presente  um  excerto  do  Dr. 
Andrade  e  de  que  se  valeu  o  habilido¬ 
so  Frade  Boa  ventura  Kloppenburg,  em 
seu  livro  sôbre  o  Espiritismo  no  Brasil. 

O  inteligente  Frade  está  em  sua 
função.  O  mesmo  se  não  pode  dizer  do 
Dr.  Osmar. 

A  doutrina  espírita  é  de  estudo,  de 
debate,  de  crítica,  de  pesquisas,  porque 
é  a  verdade  que  se  procura  e  só  se  abre 
caminho  para  ela  perquirindo,  investi¬ 
gando,  sondando,  debatendo,  discutindo. 
Êle  não  no-lo  interessa  materialmente, 
e  o  ardor  que  pomos  em  sua  defesa  é 
oriundo  do  desejo  de  que,  pelos  seus 
princípios,  se  consiga  um  mundo  melhor. 

O  nosso  orbe  continua  a  rolar  nos 
abismos  do  Espaço,  povoado  por  uma 
população  pecaminosa,  apesar  do  san¬ 
gue  que  o  Cristo  derramou  para  a  sal¬ 
var.  Procuramos  agora,  sem  a  imolação 
inútil  de  um  Inocente,  abrir  os  olhos  aos 
atrasados  para  que  vejam  as  dores  que 
os  esperam  se  persistem  em  sua  mal¬ 
dade,  em  sua  desonestidade,  em  seus 
vícios.  Não  vemos  por  que  haveria  de 
interpor-se  o  nosso  amigo,  a  querer  im¬ 
pedir  o  que  pretendemos  mostrar  ao  ho¬ 
mem  pejado  de  faltas,  ou  seja  o  sofri¬ 
mento  na  outra  vida  e  suas  conseqüên- 
cias  posteriores,  quando  se  falha  aos  di¬ 
tames  do  Bem  ou  se  vive  mergulhado 
no  chavascal  das  más  ações. 

Se  em  nosso  afã,  se  em  meio  aos 
nossos  ingentes  esforços,  vemos  balizan¬ 
do  a  estrada  um  homem  do  tope  do 
nosso  caro  patrício,  força  é  que  façamos 
como  as  formigas  quando  lhe  põem  um 
obstáculo  na  trilha  :  retiram-no  e  conti¬ 
nuam  a  caminhada. 

É  o  que  buscamos  com  o  pouco 
que  possuímos  da  transcrição  do  Dr.  Os¬ 
mar  e  o  pouquíssimo  com  os  recursos 
de  nossa  inteligência,  apenas  suprida 
pela  opulência  das  provas  que  temos 
em  mão. 

Pedimos,  antes  do  mais,  ao  ilustre 
escritor  que  veja  nestas  linhas  e  nas  que 
se  vão  seguir,  apenas  um  estudo  a  que 
o  convidemos,  e  que  o  fazemos  em  virtu¬ 
de  de  já  ter  esta  Revista,  num  alto  ges¬ 


to  de  compreensão  doutrinária,  lhe 
aberto  as  portas  de  sua  oficina.  Aqui 
está  pois  o  cartel  amigável  para  uma 
troca  de  idéias  que  transmitimos  ao 
beletrista,  com  o  cartão  de  Boas  Entra¬ 
das  de  Ano. 

*  *  * 

Por  enquanto,  ou  pelo  menos  do 
que  lemos,  não  vimos  que  o  Dr.  Osmar 
apresentasse  qualquer  teoria  explicativa, 
como  o  fazem  muitos  de  seus  colegas, 
teorias  que  ficam  gritando  dentro  de 
suas  hipóteses  como  botinas  de  couro 
novo  nas  sólidas  encóspias  do  sapateiro. 

O  ilustre  cirurgião  preferiu,  ou  o 
digno  Frade  escolheu,  o  que  se  refere 
ao  ambiente  das  sessões,  no  desequilí¬ 
brio  dos  médiuns,  nas  suas  manifestações 
hipnagógicas,  nas  alucinações,  nas  ilusões 
auditivas,  visuais,  na  auto-hipnose.  Se  o 
escritor  se  limitasse  às  sessões  que  cha¬ 
mam  de  baixo  espiritismo,  ou  aquelas 
—  como  diz  —  dirigidas  por  leigos  e 
sem  qualquer  orientação  científica  ou 
fisiológica  ;  se  chamasse  a  atenção  para 
o  pouco  ou  mesmo  nenhum  cuidado  na 
escolha  dos  que  devem  dirigir  o  Centro 
e  compor  sua  assistência,  nada  teríamos 
a  opor,  porque  há  aí  forças  desconheci¬ 
das  e  para  domina-las  ou  lidar  com 
elas  é  preciso  experiência,  conhecimento  ' 
e  moral.  Nesse  caso  só  teríamos  que 
louva-lo,  aconpanha-lo  e  secunda-lo. 

Aliás,  quando  o  douto  escritor, 
como  seus  colegas  em  qualquer  ramo 
da  Medicina,  falam  nos  competentes  a 
quem  caberia  o  mister,  referem-se  pre¬ 
cisamente  aos  leigos  nele.  Um  cientista 
ou  um  fisiologista,  sem  conhecimento 
nenhum  no  trato  dos  Espíritos  ou  da¬ 
quelas  mencionadas  forças,  seria  o  me¬ 
nos  apto,  o  menos  aconselhável  a  pôr- 
se  à  testa  de  experiências  que  tais.  Po¬ 
deremos  citar-lhe  inúmeros  fatos  em 
que  o  desastre  foi  sensível.  O  resultado 
tornar-se-ia,  portanto,  muito  pior  que 
os  confiados  aos  babalaôs  ou  pais  de 
santo. 

O  distinto  Dr.  Osmar  faz  ainda 
grande  mistura  ;  baralha  cartas  diferen¬ 
tes,  soma  quantidades  heterogêneas  e 
impinge  uma  salada  indigesta  ;  fala  de 
modo  geral,  universal,  por  maneira  que 
se  tem  uma  sessão  espírita,  qualquer 
que  ela  seja,  como  uma  reunião  de 
inconscientes,  ignorantes,  de  cabeça  fra¬ 
ca.  E  senão  vejamos  : 
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«O  ambiente,  livre  de  excitantes 
concorrentes  à  meia  luz,  em  silêncio, 
ungido  de  efetividade  religiosa.  Se  num 
terreiro  de  Umbanda,  os  tambores,  os 
ritmos,  as  marcações  melódicas,  com¬ 
passadas,  graves,  soturnas,  monótonas ; 
se  num  centro  Kardecista,  a  concen¬ 
tração  mental  e  a  palavra  de  um  pre¬ 
sidente  de  sessão,  uma  oração  em  voz 
pausada,  ritmada,  débil.  Em  ambos  o 
pensamento  firmado  num  guia,  uma 
entidade  sobrenatural,  num  foco  de 
excitação  permanente  e  forte.  Temos 
aí  perfeitamente  caracterizado  .-  .» 

Mais  adiante : 

«Indubitavelmente  aquilo  que  se 
faz  nas  reuniões  de  incorporação  espí¬ 
rita  seja  as  do  chamado  baixo  espiri¬ 
tismo  ou  quimbanda,  seja  a  do  espi¬ 
ritismo  de  terreiro  ou  umbanda,  seja 
enfim  a  dos  centros  kardecistas,  nada 
mais  é  que  sessões  de  auto-hipnose,  co¬ 
mandados  por  leigos,  dirigidas  por  lei¬ 
gos  e  sem  qualquer  orientação  cientí¬ 
fica  e  fisiológica.» 

Em  suma,  ali,  diz  o  Dr.  Osmar 

«ali  se  trabalha  com  indivíduos 
que,  na  sua  maioria,  pertencem  aos  do 
tipo  débil,  desiquilibrado,  instável,  com 
predominância  histérica  ou  neurótica.» 

Como  se  vê,  tão  bom  como  tão 
bom.  Em  se  tratando  de  sessões  espíri¬ 
tas — baixo  espiritismo,  umbanda,  quim¬ 
banda,  cardecismo  — ,  é  tudo  a  mesma 
coisa,  a  farinha  é  a  mesma,  ejusdem  fur- 
feris ;  está  tudo  incluído  na  mesma  sú¬ 
cia  ;  não  se  escapa  da  salgalhada ;  e  ali 
temos  débeis,  instáveis  e  desequili¬ 
brados,  com  histéricos  e  neuróticos  em 
sua  maioria.  Tanto  faz  obedecer-se  aos 
ensinos  e  práticas  de  Kardec,  como  ao 
ritual  de  Umbanda  ou  à  mandingaria 
da  Quimbanda.  E  ali  estará  sempre,  em 
sua  maioria,  a  debilidade,  a  instabilida¬ 
de,  o  desiquilíbrio,  a  histeria  e  a  neu¬ 
rose. 

O  trecho  do  muito  digno  faculta¬ 
tivo,  de  onde  não  pudemos  colher  mais 
abundantes  frutos,  porque  tivemos  que 
limitar-nos  aos  períodos  transcritos  pelo 
Frade,  não  sabendo  quais  seriam  suas 
lindes,  corre  hoje  Brasil  inteiro  ;  esta¬ 
mos  vendo-o  assoalhado  do  Amazonas 
ao  Prata,  do  Orenoco  ao  Chui.  Tôda  a 
catolicidade  assim  como  tôdas  as  Aca¬ 


demias  rejubilam  com  a  farrusca.  Tal¬ 
vez  não  haja  cidadão  de  sobrepeliz  ou 
de  capelo  que,  empunhando  o  volume 
de  460  páginas,  onde  o  Frade  Boaven- 
tura  condensou  o  seu  florilégio  científi¬ 
co,  não  esteja  a  exclamar  de  milhares 
de  púlpitos  ou  de  centenas  de  cátedras  : 
— Vejam  o  que  é  o  Espiritismo  pela  pe¬ 
na  de  um  diserto  escritor  e  respeitável 
acadêmico  :  —  desequilíbrio,  instabilida¬ 
de,  histeria,  nevrose  ;  «o  pensamento 
lançado  sôbre  o  guia  e  o  sobrenatural...» 

E  aqui  teríamos  o  Espiritismo  fi¬ 
liado  ao  que  sempre  contestou  :  —  a  sô- 
brenaturalidade.  Mas  continuemos  : 

— É  a  «sinalização  por  condicio¬ 
namento  no  2.°  grau»,  «um  cérebro 
onde  predomina  a  instabilidade  dos 
entre-choques  excitato-inibitórios» ,  «é 
todo  o  córtex  cerebral  dos  crentes  do¬ 
minado  por  uma  indução  recíproca  vio¬ 
lenta  e  intempestiva ...» 

É  impossível  que  o  crente,  saben¬ 
do  o  que  se  passa  no  seu  córtex,  não 
fique  imediatamente  descrente.  E  a  mul¬ 
tidão  que  enche  as  naves  católicas  ou 
os  salões  de  Hipócrates,  se  tiverem  pro¬ 
pensão  a  acreditar  em  almas,  sairão  da¬ 
li  com  o  espírito  dividido  entre  o  «de¬ 
mônio»,  que  com  certeza  não  esqueceu 
ao  pregador,  e  a  «sobrecarga  sinalizado¬ 
ra»,  como  que  nos  esclarece  o  Dr.  Osmar. 

Além  de  tudo,  aquêles  ditos  em 
termos  de  Fisiologia,  que  ninguém  com¬ 
preenderá  nos  templos  da  Fé,  e  nem  to¬ 
dos  nos  templos  da  Ciência,  terão  uma 
influência  enorme  nos  cérebros.  Os  fieis 
sairão  de  suas  Igrejas  e  os  incipientes 
de  suas  Escolas  com  a  convicção  segu¬ 
ra  de  que  sessão  espírita,  formada  de 
débeis,  só  provocará  sinalizações,  esta¬ 
dos  auto  hipnóticos,  sobreexcitações  sen- 
soriais.  Sessão  espírita,  quer  seja  com 
Kardec,  com  S.  Jorge,  com  Exu  ou  mes¬ 
mo  com  Satã,  não  passará  de  uma  reu¬ 
nião  de  fracos  de  espírito,  tendo  como 
provável  conseqüência  a  insanidade 
mental.  Já  era  esta  a  opinião  da  nata  da 
nossa  Psiquiatria,  conforme  um  livro  do 
Dr.  Leonídio  Ribeiro.  O  Dr.  Boaventura 
fê-lo  ressurgir  do  Arquivo  como  Láza¬ 
ro  ressurgiu  do  seu  túmulo.  Robustece-o 
agora  o  poderoso  cordial  que  lhe  minis¬ 
tra  o  Dr.  Osmar  Andrade  de  Faria.  De¬ 
pois  daí  é  fugir  do  Espiritismo  como  o 
Mafarrico  da  cruz. 

*  *  * 
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Mas,  antes  de  enfrentar  o  assunto, 
e  aproveitando  o  livro  do  nosso  carís¬ 
simo  Frade,  enquanto  não  o  restituímos 
a  seu  dono,  lembraríamos  o  que  êle  nos 
diz  com  referência  a  mesas  girantes,  de 
trechos  que  foi  buscar  à  magnifica  obra 
de  Zeus  Wantuil,  que  tratou  dessa  ma¬ 
téria. 

Pelos  referidos  trechos  ficaríamos 
a  matutar  que  o  mundo  inteiro,  em  cer¬ 
ta  época,  se  tomou  daquilo  que  entre 
nós  caberia  aos  incorporados  e  incorpo- 
radores  de  centros,  fôsse  os  de  Quim¬ 
banda,  Umbanda  ou  Kardec. 

Vejamos  o  que  nos  contam  os  tre¬ 
chos  que  mereceram  as  referências  do 
estimado  teólogo  petropolitano  : 

«Nas  grandes  cidades  de  Bremen, 
Viena,  Berlim  e  Breslau  não  havia  u- 
ma  mesa  em  repouso.  Daí  atravessou 
o  Reno,  invadiu  Strasburgo,  entrou  na 
França  ...  De  Montmartre  a  Montrou- 
ze  e  dos  Champs-Elisées  e  Charenton, 
não  havia  talvez  uma  única  casa  on¬ 
de  não  se  fizessem  girar  as  mesas.» 

Relata  a  lllustration  que  a  Europa 
inteira  ou  o  mundo  todo  tinha  a  cabe¬ 
ça  transtornada  pelas  experiências. 

Aquilo  se  fazia  em  sessões,  e  em 
se  tratando  de  sessões,  deveria  tratar- 
se  de  pessoas  do  tipo  débil,  neurótico ; 
não  podia  deixar  de  ser  assim.  Tería¬ 
mos  então  a  Europa  inteira,  ou  o  Mun¬ 
do  todo,  como  queria  a  lllustration,  pos¬ 


suindo  nos  cérebros  a  instabilidade  dos 
entre-choques  excitato-inibitórios  e  a 
inibição  a  dominar  rapidamente  todos 
os  córtices.  Dá  vertigens  imaginar-se  es¬ 
sa  neurose  universal. 

íj:  afc  ijc 

Bem.  Iremos  ver,  aliás  com  o  aca¬ 
tamento  que  nos  merece  o  Autor  do  Ma¬ 
nual  de  Hipnose,  como  são  infundadas 
as  suas  asserções  e  ilações.  Os  visioná¬ 
rios  do  Espiritismo  estão  muito  aquém 
dos  visionários  da  Ciência.  Procurare¬ 
mos  mostrar  que  o  que  aquêles  vêem  é 
real,  há  objetividade  na  visão,  enquan¬ 
to  os  nossos  opositores  lançam  as  suas 
afirmativas  sôbre  o  que  não  viram  e 
nem  sequer  estudaram. 

Muito  nos  custa  voltar  a  um  as¬ 
sunto  de  que  já  tratamos  quando  o  Dr. 
Afrânio  Peixoto,  que  assistiu  a  umas  re¬ 
les  sessões  ou  delas  teve  notícia,  extraiu 
dali  uma  regra  geral.  Um  candomblé 
qualquer  habilitou-o  a  dissertar,  sem  va¬ 
cilações,  sôbre  a  generalidade  das  ses¬ 
sões  espíritas.  Agora  o  Dr.  Osmar,  na¬ 
vegando  na  mesma  alheta,  cai  nas  mes¬ 
mas  inexatidões. 

Força  é  voltar  à  paliçada.  Mas  lá 
diz  o  ditado  : — Gutta  cavat  lapidem,  non 
bis  sed  soepe  cadendo,  que  é  como  quem 
diz  —  Água  mole  em  pedra  dura  . . . 

Voltemos  ao  balde. 

Carlos  Imbassahy 

Rua  Mariz  e  Barros,  114  —  Niterói 


^  A  Mulher  na  Antiguidade  e  na  Igreja  | 

-  Mário  Cavalcanti  de  Mello - 4c- 


O  Cristianismo  assimilou  perfeita¬ 
mente  o  que  pregavam  os  estoicos. 

A  moral  greco-  romana,  com  suas 
qualidades  e  suas  imperfeições,  era  lai¬ 
ca  e  sobretudo  cívica.  Veio  o  Cristianis¬ 
mo  e  mudou  por  completo  o  fim  da  éti¬ 
ca.  A  vida  terrestre  foi  considerada,  des¬ 
de  então,  como  uma  passagem,  um  exí¬ 
lio  ;  na  Jerusalém  celeste  é  que  se  tra¬ 
tava  de  chegar.  Para  isto,  era  preciso 
obedecer  às  ordens  reputadas  divinas, 
qualquer  que  fôsse  o  resultado  neste 


mundo.  O  grande  dever  é  obedecer  a 
Deus,  e  para  obedecer-lhe,  o  grande 
obstáculo  é  o  pecado.  Êste  pecado,  afir¬ 
ma  algures  Agostinho,  só  pode  ser  evi¬ 
tado,  se  fôr  da  vontade  de  Deus,  pelo 
socorro  da  graça.  («De  Perfect,  Justitia», 
—  «De  Grat,  et  Liber  Arbítrio»). 

Para  os  filósofos  antigos,  a  morte 
era  uma  dura  necessidade,  o  efeito  de 
uma  lei ;  para  os  católicos  ela  era  a  con- 
seqüência  do  pecado  e  um  objeto  de  pa¬ 
vor  ;  depois  dela,  a  alma  tinha  mil  opor- 
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tunidades  de  abismar-se  nas  vagas  do 
fogo  infernal.  Os  condenados  aí  queima¬ 
rão  eternamente  e,  segundo  S.  Gregó- 
rio,  o  espetáculo  de  suas  torturas  ale¬ 
grará  os  eleitos  (Lecky — «History  of  Eu- 
ropean  Morais»,  t.  II,  p.  227).  O  anjo  da 
Escola,  Tomás  de  Aquino  lançava,  tam¬ 
bém,  a  mesma  pavorosa  imputação  ao 
Deus  de  misericórdia  e  de  amor. 

Êste  terror  dos  suplícios  infernais 
foi,  não  há  dúvida,  o  meio  do  qual  se 
serviu  o  Cristianismo  oficial  para  incul¬ 
car  sua  moral.  É  o  meio  mais  eficaz  pa¬ 
ra  os  que  crêem  cegamente  ;  embora, 
com  tôda  a  certeza,  não  seja  o  mais  no¬ 
bre.  A  fé  sobretudo,  a  fé  cega,  tornou- 
se  o  primeiro  dos  deveres  :  «Credo  quia 
absurdum.» 

A  abstinência,  a  renúncia,  as  ma¬ 
cerações  foram,  por  excelência,  os  meios 
de  chegar  à  santidade.  Era  necessário, 
se  possível,  ser  monge,  pelo  menos  re¬ 
grar  sua  vida  de  acordo  com  o  ideal 
monástico,  levar  uma  existência  maqui¬ 
nal  e  nunca  pensar  :  «Um  religioso,  diz 
a  regra  dos  Agostinianos,  deve  se  dei¬ 
xar  guiar,  como  uma  bêsta  de  carga, 
pela  correia  da  obediência,  etc...»  —  O 
monaquismo  tomou  enormes  proporções: 
S.  Pacônio  governava  7.000  cenobitas, 
no  tempo  de  S.  Jerônimo,  e  realizou 
reuniões  com  50.000  monges. — O  corpo 
era  profundamente  despresível ;  a  sujei¬ 
ra  tornou-se  agradável  a  Deus  :  S.  An¬ 
tônio  nunca  lavou  os  pés  ;  S.  Amon  nun¬ 
ca  se  viu  completamente  despido  ;  Síl¬ 
via,  bela  virgem  de  16  anos,  só  lavava 
os  dedos,  etc.  (Lecky,  ob.  cit.,  t.  II,  ps. 
103  a  111).  Paula  e  Melânia,  cuja  cons¬ 
ciência  era  dirigida  por  S.  Jerônimo,  a- 
creditavam«  que  os  banhos  sujavam.»  (S. 
Jer.  —  «Lettres  à  Asella»).  S.  Gregório 
conta  que  um  jovem  monge,  não  con¬ 
seguindo  refrear  seu  amor  filial,  ia  de 
noite,  às  escondidas,  visitar  seus  pais. 
Deus  o  puniu  ferindo-o  de  morte  súbi¬ 
ta.  (Lecky  —  loc.  cit.  t.  II,  p.  133). 

Mas  a  virtude  das  virtudes,  era  a 
castidade,  tudo  o  que  se  referisse  à  união 
dos  seres  era  reputado  horrível.  A  mu¬ 
lher  foi  a  grande  inimiga  ;  ela  devia  co¬ 
rar  de  seu  sexo,  de  sua  beleza,  de  suas 
vestes.  (Lecky — loc.  cit.  t.  II,  p  338).  O 
casamento  era  apenas  tolerado  :  «É  me¬ 
lhor  casar  que  abrasar-se»,  disse  Paulo. 
S.  Jerônimo  só  via  no  casamento  um 
bom  lado ;  produzia  virgens.  (S.  Jer.  «De 
la  Virginité»). 


Com  transportes  de  entusiasmo,  o 
mesmo  santo  fala  de  uma  jovem,  cha¬ 
mada  Asela,  que,  desde  os  doze  anos,  se 
consagrou  à  vida  religiosa  e,  desde  en¬ 
tão,  nunca  mais  olhou  a  face  de  um  ho¬ 
mem  ;  sua  vida  era  uma  longa  prece  e 
seus  joelhos  eram  calosos  como  os  dos 
camelos.  (Lecky,  ob.  cit.  II,  p.  133). 

Zenóbia  só  coabitava  com  seu  ma¬ 
rido  estritamente  para  ter  filhos.  (S.  Jer. 
«Lettres  XXIV»);  e  S.  Blesitia,  viúva, 
depois  de  sete  anos  de  casada,  chorava 
mais  a  perda  de  sua  virgindade  que  a 
de  seu  marido.  (S.  Jer.  «Lettres  à  Paula»). 

O  celibato  monástico  era  o  ideal 
pregado  às  mulheres,  muitas  vêzes,  sob 
a  forma  de  amor  ou  casamento  místicos. 

Segundo  o  testemunho  dos  Pais  e 
dos  concílios,  tôda  a  união  sexual,  fora 
do  casamento,  era  criminosa.  (Lecky, 
loc.  cit.  251).  A  uma  jovem  mulher  que 
lhe  pedia  preces,  responde  S.  Arcênio  : 
«A  prece  de  tôda  a  minha  vida  deve 
ser  para  vos  esquecer.»  (Lecky,  loc.  cit. 
II,  121). 

Desde  que  o  Cristianismo  foi  triun¬ 
fante  com  Constantino,  adotou-se,  agra¬ 
vando-as,  as  penalidades  mosaicas  con¬ 
tra  os  delitos  sexuais.  O  adultério  tor¬ 
nou-se  um  crime  capital,  os  sodomitas 
foram  afogados,  decapitados,  queimados 
ou  engenhosamente  torturados,  inspiran¬ 
do-se  no  talião.  (Gibbon  —  «Décadenc. 
de  1’Empire  Romain»,  XLIV). 

S.  Paulo  consultado  sôbre  o  assun¬ 
to  «casamento»  pela  Igreja  de  Corinto, 
entre  outras  coisas,  disse  o  seguinte : 

«Isto  finalmente  vos  digo,  irmãos ; 
o  tempo  é  breve.  O  que  resta  é  que, 
não  só  os  que  têm  mulheres,  sejam  co¬ 
mo  se  as  não  tivessem.»  (I  Cor.,  VII). 

Como  é  fácil  de  observar,  foi  o 
grande  apóstolo  o  inspirador  de  Agosti¬ 
nho.  Agora,  perguntamos  nós :  Esta  teo¬ 
ria  que  aberra  profundamente  dos  prin¬ 
cípios  naturais,  não  constitui  uma  cen¬ 
sura  a  José  e  a  Maria,  que  se  casaram 
e  tiveram  muitos  filhos  ?  Santos  consi¬ 
derados  em  plano  especial  na  devoção 
do  Catolicismo,  não  deviam  ter  êles 
compreendido  que  a  virgindade  e  o  ce¬ 
libato  deviam  ser  colocados  acima  do 
casamento  ?  E  por  que  se  casaram  ês- 
tes  dois  baluartes  da  fé  cristã ;  e  por 
que  não  viveram  como  se  casados  não 
fôssem  ?  Se  esta  doutrina  fôsse  digna 
de  consideração,  Jesus  não  teria  surgi¬ 
do  no  cenário  do  mundo  para  a  edifi- 
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cação  das  almas  humanas.  Depois,  foi  o 
próprio  Cristo  que  disse  incisivamente : 
«Portanto,  deixará  o  homem  pai  e  mãe 
e  se  apegará  à  sua  mulher  e  serão  am¬ 
bos  uma  só  carne?» — Quem  valerá  mais: 
Paulo,  Agostinho,  os  concílios  ou  o  mei¬ 
go  e  santo  rabi  da  Galiléia  ? 

Para  comprovação  do  espírito  da 
Igreja,  a  respeito  do  matrimônio,  vamos 
deixar  aqui,  a  história  de  S.  Escolástica, 
contada  por  Gregório  de  Tours.  Ela  é 
um  tanto  longa,  mas  precisa  ser  divul¬ 
gada. 

«Injuriosus,  um  dos  senadores  de 
Alvernes,  homem  muito  rico,  pediu  em 
casamento  uma  jovem  da  mesma  con¬ 
dição,  e,  depois  de  lhe  haver  apresen¬ 
tado  o  penhor  de  sua  fé,  fixou  o  dia 
das  bodas.  Eram  êles  filhos  únicos  de 
seus  pais.  Chegado  o  dia,  tendo  sido  ce¬ 
lebrado  o  casamento,  êles  se  deitaram, 
segundo  o  costume,  no  mesmo  leito  ; 
mas  a  jovem,  grandemente  aflita,  vol¬ 
tou-se  para  o  outro  lado  e  pôs-se  a  cho¬ 
rar  amargamente.  Perguntou-lhe  o  ma¬ 
rido  :  o  que  é  que  te  aflige  ?  Responde- 
me  eu  te  suplico.  Como  ela  guardasse 
silêncio,  êle  insistiu  :  Eu  te  imploro  por 
Jesus,  filho  de  Deus,  dize-me  o  que  te 
martiriza.  Voltando-se  ela  para  seu  lado, 
respondeu-lhe :  pudesse  eu  chorar  todos 
os  dias  de  minha  vida,  minhas  lágrimas 
não  seriam  tão  abundantes  que  fôssem 
capazes  de  apagar  a  imensa  dor  de  meu 
coração.  Havia  resolvido  dedicar  a  Je¬ 
sus  Cristo  meu  corpo  puro  de  qualquer 
contágio  masculino  ;  mas,  por  desgraça 
minha  não  poderei  cumprir  meu  dese¬ 
jo  !  É  preciso  que  eu  perca  neste  dia, 
que  eu  nunca  deveria  ver,  o  que  eu 
conservei  desde  o  começo  de  minha  ju¬ 
ventude  !  Eis  que,  abandonada  pelo 
Cristo  imortal  que  me  prometia  o  Pa¬ 
raíso  como  recompensa,  estou  ligada  a 
um  homem  mortal,  e,  em  lugar  de  ser 
coroada  com  uma  coroa  de  rosas  incor¬ 
ruptíveis,  receberei  do  casamento  o  tris¬ 
te  adorno  de  rosas  murchas. 

E  assim,  nesta  seqüência  de  lamú¬ 
rias,  ela  remata  dizendo  ao  marido : 
«Não  posso  ver  os  diademas  ofuscantes 
de  pedrarias,  uma  vez  que  eu  vejo  o 
meu  pensamento  debruçado  sôbre  a  co¬ 
roa  de  espinhos.  Desprezo  os  vastos  es¬ 
paços  da  Terra,  pois  sonho  ardentemen¬ 
te  com  as  doçuras  do  Paraíso.  Os  pa¬ 
lácios  soberbos  me  penalisam,  quando 
contemplo  o  Senhor  acima  dos  astros.» 


A  estas  palavras,  pronunciadas  em 
meio  a  uma  torrente  de  lágrimas,  o  ra¬ 
paz,  tocado  de  piedade,  disse-lhe  :  somos 
filhos  únicos  dos  mais  nobres  pais  de 
Arvernes,  e  êles  quiseram  unir-nos  pa¬ 
ra  propagar  a  raça,  receiosos  de  que  com 
a  sua  saída  do  mundo  não  os  viesse  su¬ 
ceder  um  herdeiro  estranho.  Ela  lhe  res¬ 
pondeu  :  O  mundo  nada  vale,  as  rique¬ 
zas  nada  representam,  a  própria  vida 
que  desfrutamos  é  nada.  É  preferível 
procurar  esta  outra  vida  em  que  a  mor¬ 
te  não  pode  penetrar,  onde  nenhum  aci¬ 
dente,  nenhuma  desgraça  pode  termi¬ 
nar,  onde  o  homem  mergulhado  nas 
beatitudes  eternas  banha-se  de  uma  luz 
que  nunca  se  apaga,  e,  que  vale  muito 
mais  ainda,  com  a  presença  e  a  con¬ 
templação  do  Senhor  que  transporta  o 
bem-aventurado  ao  nível  dos  anjos  e 
lhe  concede  uma  alegria  sem  fim. 

Êlp  retrucou  :  as  tuas  doces  pala¬ 
vras,  a  vida  eterna  brilha  aos  meus  o- 
lhos  como  um  sol  resplandescente.  Se 
queres,  pois,  abster-te  de  tôda  a  con¬ 
cupiscência  carnal,  unir-me-ei  aos  teus 
pensamentos. 

Ela  falou  de  novo  :  É  difícil  aos 
homens  concederem  às  mulheres  tais 
coisas.  Entretanto,  se  concordas  que  de¬ 
vemos  ficar  sem  mácula  neste  mundo, 
dar-te-ei  uma  parte  do  dote  que  me  foi 
prometido,  por  meu  esposo,  meu  Se¬ 
nhor  Jesus  Cristo,  a  quem  me  consa¬ 
grei  como  esposa  e  sefva. 

Havendo  feito  o  sinal  da  cruz,  êle 
replicou :  farei  o  que  me  dizes.  E  dan- 
do-se  as  mãos,  adormeceram.  Dormiram 
muitos  anos  no  mesmo  leito,  e  viveram 
em  uma  admirável  castidade,  como  a 
morte  em  seguida  veio  provar. 

Tendo  sua  prova  sido  cumprida, 
quando  Escolástica  subiu  ao  Cristo,  seu 
marido  depois  de  haver  cumprido  os 
deveres  funerários,  disse  ao  depositá-la 
no  túmulo :  Rendo-te  graças,  ó  Deus  e- 
terno,  mando  a  teu  amor  êste  tesouro 
sem  mácula,  como  o  recebi  de  ti. 

A  estas  palavras,  ela  se  pôs  a  rir 
em  seu  ataúde,  e  lhe  disse  :  por  que  re¬ 
velas  o  que  não  te  perguntam  ? 

Não  tardou  o  marido  em  segui-la. 

Como  os  houvessem  colocado  em 
dois  túmulos  separados  por  uma  pare¬ 
de,  observou-se  um  novo  milagre  que 
evidenciou  sua  castidade.  No  outro  dia, 
pela  manhã,  o  povo,  tendo-se  aproxima¬ 
do  dêste  lugar,  encontrou  unidos  os  dois 
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túmulos  que  se  encontravam  separados 
por  uma  parede,  como  se  o  jazigo  não 
devesse  separar  os  que  os  céus  uniram.» 
(Greg.  Turon — «Hist.  Eccles.  Franc.» — 
I,  I,  c.  XII). 

Mas  será  êste  o  casamento  em  sua 
sinceridade,  ou  em  sua  dignidade  ?  Se¬ 
rá  desta  forma  que  se  irá  cumprir  a  de¬ 
terminação  divina  :  crescei  e  multipli- 
cai-vos  ?  Obedecerá  êste  modo  de  pro¬ 
ceder  à  determinação  de  Jesus  :  «serão 
ambos  uma  só  carne  ?»  Será  isto  o  cum¬ 
primento  de  uma  lei  natural  ?  Então 
Deus  cria  suas  leis  imutáveis  e  impõe 
ao  homem  transgredi-las  ? 

Esta  narração  doentia  e  dezarra- 
zoada,  respira  com  o  espírito  católico, 


o  horror  a  união  sexual;  é  de  princípio 
ao  fim  a  glorificação,  a  apoteose  da  vir¬ 
gindade.  De  forma  que  Deus  cria  suas 
leis  naturais  e  o  Catolicismo  se  insurge 
contra  elas  !  O  Catolicismo,  ao  que  tu¬ 
do  indica,  com  sua  moral  extravagante, 
pretende  despovoar  o  mundo. 

E  o  que  fica  patente  em  tôda  es¬ 
ta  história  de  celibatos  e  castidades  é 
que  os  conselhos  de  Paulo,  de  Agosti¬ 
nho,  e  as  decisões  dos  concílios  têm 
mais  fôrça  para  a  Igreja  romana  que  a 
ordenança  que  Deus  pôs  nas  consciên¬ 
cias  humanas  e  que  o  Cristo  de  forma 
decisiva  confirmou :  «Portanto,  deixará 
o  homem  pai  e  mãe  e  se  apegará  à  sua 
mulher  e  serão  ambos  uma  só  carne.» 
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prática  tem  demonstrado  que  a 
igreja  romana  tem  perdido  ter¬ 
reno  em  tôda  parte,  a  sua  dou¬ 
trina  não  satisfaz  as  mentes  dos  adultos; 
é  pueril  demais.  Ainda  ficam  algumas  sol¬ 
teironas  e  velhos  tradicionalistas  que  «se¬ 
guem»  a  palavra  do  padre,  mas  a  gran¬ 
de  maioria  se  lembra  do  padre  só  nas 
anedotas  pornográficas,  de  que  o  nosso 
anedotário  é  riquíssimo.  O  indivíduo  que 
atinge  a  maturidade,  não  mais  dá  crédi¬ 
to  às  palavras  do  padre. 

A  igreja  tem  percebido  essa  « eva¬ 
são »  de  divisas  de  seus  cofres,  daí  insis¬ 
tir,  junto  dos  governos,  a  implantação  do 
ensino  religioso,  por  ora  facultativo,  nas 
escolas,  para  ver  se  a  infância  doutrina¬ 
da  por  ela  atinja  a  juventude  com  o  mes¬ 
mo  espírito  infantil  dos  grupos  escolares 
e  que  nos  ginásios  e  escolas  normais  não 
perdesse  aquele  temor  que  lhe  foi  incul¬ 
cado  no  curso  primário. 

É  tarde  demais  ! 

A  insistência  do  clero  em  querer 
que  o  ensino  religioso  das  escolas  seja 
aumentado,  é  muito  sintomático,  as  suas 
igrejas  estão  sentindo  que  a  mocidade 
comparece  às  missas  para  desfile  de  mo¬ 
da,  e,  nas  missas  vespertinas  então  nem 
se  fala,  falta  apenas  a  passarela  . . .  que 
os  modelos  aparecem  indefectivelmente  ! 

O  ensino  religioso  nas  escolas  foi 
visado  com  essa  intenção,  pela  igreja  :  — 
cabrestear  a  criança  para  mais  tarde  não 


abandonar  a  grei,  e,  para  isso,  visam  o 
embutimento  de  catecismo  nos  cérebros 
infantis,  entreverando  de  mêdo  ao  infer¬ 
no  e  quejandos. 

O  ensino  religioso  é  defendido  pela 
igreja  apenas  por  êsse  motivo  :  —  as  crian¬ 
ças  não  vão  às  igrejas  ! 

Os  protestantes  têm  as  escolas  do¬ 
minicais  com  cursos  graduados  de  ensi¬ 
no  evangélico,  as  crianças  e  seus  pais  são 
alunos  da  escola  dominical,  vão  juntos  à 
igreja,  são  alunos  da  escola  dominical,  e, 
diga-se  de  passagem,  ali  aprendem  o  E- 
vangelho,  ali  são  instruídos  crianças  e 
adultos  com  lições  adequadas  para  suas 
idades. 

Podem  os  católicos  fazer  isso  ?  Po¬ 
dem  os  padres  conseguir,  como  conse¬ 
guem  os  protestantes,  levar  os  pais  e  seus 
filhos  à  igreja  ?  Ensinar  o  que  para  os 
adultos  que  não  têm  mais  mêdo  do  ca- 
pêta  ? 

Porque  não  dão  a  Bíblia  na  mão 
dos  católicos  ?  Qual  é  a  igreja  de  padre 
que  faz  um  curso  de  Evangelho  para  os 
crentes  ?  Nenhuma  . . . 

O  curso  graduado  de  ensino  espí¬ 
rita  é  excelente,  superior  ao  protestante 
porque  não  é  uma  repetição  de  ano  após 
ano,  mas  graduado  e  variado,  científico 
na  argumentação  e  apresentação  ilustra¬ 
tiva. 

Aí  está  a  resposta  por  que  os  espí¬ 
ritas  e  protestantes  não  precisam  de  en- 
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sino  religioso  para  seus  filhos  nas  esco¬ 
las,  mas  desejam  que  o  ensino  seja  lai¬ 
co,  que  seus  filhos  saibam  respeitar  a  re¬ 
ligião  de  seus  coleguinhas,  religião  é  no 
lar  :  pelo  estudo  do  Evangelho  e  pelo 
exemplo,  na  prática  quotidiana  da  vida. 

As  aulas  de  religião  são  anti-peda¬ 
gógicas,  mòrmente  nos  grupos  escolares, 
quando  uma  criança  não  assiste  à  aula 
de  religião  e  que  se  retira  da  escola,  é 
muitas  vêzes  criticada  pelos  colegas,  quan¬ 
do  não  hostilizada. 

A  religião  que  se  ensina  nos  gru¬ 
pos  éva  mesma  cartilha  da  Idade  Média, 
bolorenta  e  superada  há  séculos  de  civi¬ 
lização  e  conquistas  culturais  da  Huma¬ 
nidade. 

É  tão  nefasta  essa  aula  de  religião 
que  um  caso  recente  comprova  nossa 
afirmação.  Em  Taquara,  cidade  do  Rio 
Grande,  as  «professoras»  de  religião  dis¬ 
tribuiram  folhetos  contra  a  Maçonaria, 
como  uma  sociedade  herética,  mas  as 
crianças  não  ficaram  apenas  com  o  fo¬ 
lheto  contra  a  Maçonaria,  puzeram  em 
prática,  à  luz  do  dia,  os  ensinamentos 
das  aulas  de  religião,  depredaram  a  Lo¬ 
ja  Maçónica  Águia  Branca,  da  cidade, 
invadiram  o  Templo,  violaram  a  Câmara 
de  Reflexões,  isso  por  duas  vêzes. 

Ai  está  o  resultado  das  aulas  de 
religião  católica  nas  escolas  :  —  depre¬ 
dação. 

Essas  crianças  quando  chegarem 
à  maturidade  terão  vergonha  do  ato  pra¬ 
ticado,  verão  mais  tarde,  que  a  História 
do  Brasil  se  confunde  com  a  História  da 
Maçonaria,  e  que  a  Maçonaria  é  que  trou¬ 
xe  essa  liberdade  que  hoje  gozam  os 
seus  professores. 

Quantas  crianças  que  jogaram  pe¬ 
dras  na  Loja  Maçónica  de  Taquara  não 
estavam  jogando  pedras  nos  pedreiros  li¬ 
vres  que,  no  anonimato,  socorreram, 
muitas  vêzes,  seus  pais,  nas  maiores  an¬ 
gustias  por  que  têm  passado  nestes  tem¬ 
pos  «bicudos»  porque  estamos  passando? 
Quantos  meninos  que  alí  atiraram  pedras 
não  tiveram  a  sua  fome  saciada  pelos 
maçons  de  Taquara  ?  Quantos  meninos 
a  atirar  pedras  que  têm  seus  ancestrais 
favorecidos  pela  Ordem  Maçónica  na 
libertação  dos  escravos  ?  Sim,  aquêles 
bracinhos  inocentes  estavam  atirando  pe¬ 
dras  numa  Instituição  que  tantos  benefí¬ 
cios  trouxe  à  .Humanidade  e  particular¬ 
mente  ao  Brasil  pelo  Grande  Oriente  do 
Brasil  ? 


Pobres  crianças  que  são  orientadas 
por  professoras  de  cabeça  ôca,  ôca  como 
taquara  .  .  . 

Essas  crianças  que  são  orientadas 
por  professoras  fanáticas  e  boçais,  igno¬ 
rantes  de  tudo,  essas  mesmas  cabeças 
ôcas  no  dia  dos  heróis  da  Pátria,  falam 
em  Tiradentes,  Caxias,  Hermes  da  Fon¬ 
seca,  Rui  Barbosa,  Prudente  de  Morais, 
Quintino  Bocaiuva,  José  do  Patrocínio, 
Rio  Branco,  vestem  êsses  heróis  brasilei¬ 
ros  de  anjo,  no  entanto,  dada  a  ig¬ 
norância  profunda  dessas  cabeças  de  ta¬ 
quara  não  sabem  que  êsses  vultos  nacio¬ 
nais  eram  «demônios»,  eram  Maçons  . . . 

Qual  é  a  data  nacional  de  que  a 
Maçonaria  Brasileira  não  é  participante  ? 

Êsse  ódio  clerical  contra  a  Maço¬ 
naria  é  o  fato  dela  defender  uma  trilogia 
odiada  pelo  clero  :  —  Liberdade,  Igual¬ 
dade,  Fraternidade. 

As  conquistas  brasileiras  de  liberda¬ 
de  surgiram  das  Lojas  Maçónicas,  e  é  na¬ 
tural  que  o  clero  ignorante  deteste  a  Ins¬ 
tituição  das  Instituições. 

Quando  essas  crianças  atingirem  à 
idade  da  razão  e  vierem  a  saber  que  Dio- 
go  Antonio  Feijó,  Mont  Alverne,  Januário 
da  Cunha  Barbosa  foram  maçons  e  com¬ 
pararem  êsses  vultos  brasileiros  com  o 
vigário  da  paróquia  de  Taquara  . . .  sen¬ 
tirão  remorso  profundo  de  ter  jogado 
pedras  numa  Institutção  como  a  Maçona¬ 
ria,  e  sentir-se-ão  tristes  de  ter  um  vigá¬ 
rio  tão  ignorante  e  atrasado  ! 

Quando  os  espiritas  combatem  rija¬ 
mente  êsse  malfadado  projeto  de  Diretri¬ 
zes  e  Bases  de  Educação  Nacional  o 
fazem  com  consciência,  com  conhecimen¬ 
to  de  causa,  êsse  infeliz  projeto  vai  au¬ 
xiliar  pecuniariamente  até  seminários  que, 
burlando  a  lei,  ou  com  subterfúgios  pró¬ 
prios  do  clero,  requerer  dinheiro  do  Es¬ 
tado  para  a  sua  manutenção. 

Em  Tupanciretã,  R.  G.  S.,  dois  se¬ 
minarista,  filhos  de  famílias  daquela  ci¬ 
dade,  invadiram  a  Loja  Maçónica  Aca- 
cia  de  Tupã  e  roubaram  o  livro  de  pre¬ 
sença,  livros  diversos,  papeis,  quadros, 
etc.,  quando  levados  à  polícia,  declara¬ 
ram  que  fizeram  o  servicinho  apenas  por 
curiosidade  e  haviam  queimado  o  produ¬ 
to  do  roubo  . . . 

Novos  Torquemadas  . .  .  Coitados, 
êsses  seminaristas  são  emasculados  para 
a  vida,  a  tonsura  que  lhes  espera,  no  al¬ 
to  do  côco,  já  é  fato  no  senso  moral,  são 
tonsurados  morais,  já  estão  preparados 
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para  a  vida  :  profissionais  inimigos  da  Li¬ 
berdade. 

É  natural  que  essa  classe  de  profis¬ 
sionais  do  altar  combatam  a  Maçonaria, 
pois  não  foi  a  Maçonaria  que,  entre  ou¬ 
tros,  pelo  vulto  másculo  de  Joaquim  Sal¬ 
danha  Marinho  separou  a  Igreja  do  Es¬ 
tado  ?  Como  podem  perdoar  um  Homem 
como  Ganganelli?  como  perdoar  êsse  Ho¬ 
mem  que  lhes  fez  tanto  mal  ?  Os  macro- 
parasitas  da  sociedade  não  podem  per¬ 
doar  Saldanha  Marinho  que  lhes  tirou  u- 
ma  têta  tão  gorda  ! 

Como  perdoar  os  Republicanos  ?  Co¬ 
mo  perdoar  os  Grandes  da  Emancipação 
dos  Escravos  ?  O  ódio  é  muito  grande, 
pois  numa  colónia  era  muito  mais  fácil 
mamar  .  . . 

Também,  porque  a  Maçonaria  pre¬ 
ga  essa  heresia  de  Liberdade,  Igualdade, 
Fraternidade  ?  Prega  essas  heresias...  daí 
o  ódio  que  alimenta  contra  si  de  espíri¬ 
tos  medievais  . . . 

O  clero  não  pode  perdoar  a  Maço¬ 
naria,  o  «mal»  que  ela  trouxe  é  muito 
grande,  não  pode  mais  ser  reparado,  o 
barco  está  furado,  as  ratazanas  estão 
com  medo  de  afogar.  O  queijo  está  aca¬ 
bando...  porque  a  têta  está  murchando  ! 

Homens  livres  de  Taquara  e  Tupan- 
ciretã,  obreiros  da  pedra  bruta  da  Águia 
Branca  e  Acácia  de  Tupã,  vocês  não  es¬ 
tão  sós,  o  Brasil  consciente  está  com  vo¬ 
cês,  não  se  esqueçam,  o  Brasil  será  o 
coração  do  mundo  e  a  Pátria  do  Evan¬ 
gelho,  vocês  também,  amantes  da  Liber¬ 
dade,  são  arquitetos  dêsse  Brasil  que  es¬ 
tá  nascendo  !  O  G.’  A.'  D.’  U.’.  está  trans¬ 
formando  a  nossa  terra  na  Pátria  do  E- 
vangelho,  os  arquitetos  estão  de  malho  e 
cinzel,  prontos  para  trabalhar  a  pedra 
bruta  para  transforma-la  à  imagem  da 
pedra  cúbica,  o  Cristo. 

O  projeto  Diretrizes  e  Bases  de  E- 
ducação  Nacional  não  pode  ser  aprova¬ 
do  pelo  Senado,  os  espíritas  e  homens 
livres  precisam  lutar  pela  conquista  ma¬ 
çónica  (liberdade  e  laicidade  do  ensino) 
que  está  prestes  a  sofrer  arranhões.  O 
laicismo  infelizmente  está  no  papel  ape¬ 
nas,  mas  com  o  volume  de  protestos  se¬ 
rá  uma  realidade  amanhã. 

Como  as  Lojas  Maçónicas,  os  Cen¬ 
tros  Espíritas,  as  Igrejas  Protestantes 
têm  sofrido  a  mesma  campanha,  o  mes¬ 
mo  apedrejamento,  e  é  o  único  argumento 
daquêles  que  têm  ódio  profissional  con¬ 
tra  as  Instituições  Livres.  É  mais  uma  ra¬ 


zão  para  os  acatólicos  cerrarem  fileiras 
contra  o  mostrengo  projeto. 

Lutemos  enquanto  é  tempo,  o  nosso 
silêncio  é  comprometedor:  se  êstes  se  ca¬ 
larem,  as  pedras  clamarão  (não  as  pe¬ 
dras  usadas  pelo  clero). 

A  nossa  Doutrina  é  pela  Liberda¬ 
de,  é  pela  Igualdade  e  Fraternidade,  luta 
pela  Justiça,  é  Amor,  por  conseguinte, 
não  atira  pedra,  antes,  prepara  pedra  pa¬ 
ra  a  construção  do  Grande  Templo  da 
Humanidade. 

Crianças  do  Grupo  Escolar  de  Ta¬ 
quara,  vocês  na  sua  inocência  não  têm 
culpa  do  ato  praticado,  vocês  aprenderam 
a  lição  nas  aulas  de  religião  de  seu  Gru¬ 
po  Escolar,  não  ficou  feio  para  vocês,  ape¬ 
nas  houve  uma  definição  da  mentalidade 
de  suas  professoras,  essas,  sim,  são  dig¬ 
nas  de  dó,  exercendo  uma  profissão  tão 
digna  e  inspirar  atos  tão  indignos  como 
êsse  apedrejamento.  Uma  coisa  podemos 
afirmar  :  os  maçons  não  tomarão  repre¬ 
sálias  contra  vocês  ou  contra  as  suas 
professoras,  êles  lastimam  essa  atitude 
triste,  os  maçons  daí  compreendem  que  a 
religião  assim  professada  e  praticada  é 
obscurantista,  os  fanáticos  não  racioci¬ 
nam,  é  por  isso  que  decoram  catecismos... 

Um  dia,  meninos  do  Grupo  Esco¬ 
lar  de  Taquara,  vocês  compreenderão  que 
a  Maçonaria  não  é  o  que  lhes  ensinaram 
nas  aulas  de  religião  e  na  igreja;  um  dia 
vocês  compreenderão  que  as  suas  profes¬ 
soras  cometeram  um  ato  indigno  perante 
os  homens  de  bom  senso.  A  vida  dá  tan¬ 
tas  voltas  . . .  um  dia  vocês  ainda  podem 
entrar  para  a  Maçonaria  não  para  atirar 
pedras,  mas  para  desbastar  a  pedra  bruta 
da  personalidade,  lapidar  a  pedra  para 
deixa-la  perfeita  para  a  construção  do 
Grande  Templo  de  Salomão. 

A  vocês,  seminaristas  de  Tupanci- 
retã,  vocês  que  penetraram  na  Loja  por 
curiosidade  e  subtraíram  pertences,  por 
curiosidade,  a  vocês  futuros  tonsurados, 
que  demonstraram  tanta  curiosidade,  de¬ 
sejamos  que  a  sua  curiosidade  seja  diri¬ 
gida  para  as  coisas  do  espírito,  perquirir 
a  razão  de  ser  das  coisas,  de  onde  vie¬ 
mos  e  para  onde  vamos.  Que  vocês  dis¬ 
ciplinem  essa  curiosidade  é  o  nosso  dese¬ 
jo,  e  vocês  verão,  então,  que  estão  sen¬ 
do  usados  na  sua  boa  fé  por  uma  insti¬ 
tuição  inimiga  da  liberdade,  instituição 
que  está  fazendo  de  vocês,  verdadeiros 
autômatos,  teleguiados  . . . 

Guerra  Junqueiro  caracterizou  mui- 
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to  bem  essa  educação  de  seminário,  por¬ 
tanto,  vocês  não  estão  fazendo  nada  de 
original,  estão  repetindo  a  velha  história 
dos  torquemadas.  E’  assim  mesmo,  «Co¬ 
mo  se  faz  um  monstro »,  de  Guerra  }un- 
queiro,  vocês  estão  retratados  ali  de  cor¬ 
po  e  alma  ! 

Obreiros  da  Loja  Maçónica  Águia 
Branca  da  cidade  de  Taquara,  de  Tupan- 
ciretã,  vocês  têm  a  simpatia  de  todos  os 
homens  livres  e  de  bons  costumes,  vocês 
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não  estão  sós  :  —  todos  os  amantes  da 
Liberdade  estão  ao  lado  dos  irmãos  que 
sofrem  perseguição  dos  ditos  represen¬ 
tantes  do  Cristo. 

Muito  mais  sofreram  os  maçons  da 
Idade  Média,  mas  apesar  das  perseguições 
clericais,  aí  está  a  Instituição  lutando  pe¬ 
la  Liberdade,  Igualdade  e  Fraternidade. 

Há  maior  prova  da  educação  cleri¬ 
cal  ?  Não  são  fatos  ?  Há  maior  argumen¬ 
to  contra  a  religião  nas  escolas  ? 


l/l 


A  Bíblia  Sagrada 
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Ensaio  de  exegética  espírita  das 
sagradas  letras 
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Preparado,  como  anteriormente  vi¬ 
mos,  o  habitat  planetário,  para  que  nê- 
le  pudessem  cumprir-se  os  sábios  desíg¬ 
nios  de  Deus  —  o  que  a  Bíblia  registra 
numa  síntese  admirável,  jamais  supera¬ 
da  pela  linguagem  humana,  nos  versícu¬ 
los  11  a  19  do  cap.  I  do  Gênesis,  eis 
que  a  Onipotente  Vontade  se  exerce  no 
sentido  da  criação  dos  primeiros  ani¬ 
mais  que  foram  os  aquáticos  e  os  volá¬ 
teis.  Assim  diz  a  Bíblia  : 

«E  disse  Deus  :  Produzam  as  á- 
guas  abundantemente  reptis  de  alma  vi¬ 
vente  ;  e  vôem  as  aves  sôbre  a  face  da 
expansão  dos  céus.  E  Deus  criou  as 
grandes  baleias,  e  todo  o  reptil  de  al¬ 
ma  vivente  que  as  águas  abundante¬ 
mente  produziram  conforme  as  suas  es¬ 
pécies  ;  e  tôda  a  ave  de  azas  conforme 
a  sua  espécie  :  e  viu  Deus  que  era  bom. 
E  Deus  as  abençoou,  dizendo  :  Frutifi¬ 
cai  e  multiplicai-vos,  e  enchei  as  águas 
nos  mares  ;  e  as  aves  se  multipliquem 
na  terra.  E  foi  a  tarde,  e  a  manhã,  o 
dia  quinto.»  (Gen.  I  —  20  a  23). 

Confirma  a  História  Natural,  em  tô¬ 
da  a  sua  amplitude,  o  que  a  Bíblia  re¬ 
gistrou  em  sua  luminosa  e  inegualável 
síntese,  pois  que  realmente  foram  os 
grandes  reptis,  como  os  ictiossauros,  os 
ptesiossauros  e  outros,  cujos  restos  fós¬ 
seis  gigantescos  da  époc$  secundária, 
têm  sido  descobertos  no  jurássico  supe¬ 
rior  e  no  cretáceo  da  Europa,  da  Amé¬ 
rica  e  da  Austrália  (1),  os  primeiros  se- 


(1)  Enciclopédia  e  Dicionário  Internacional: 
Vol.  X..  pág.  5754  e  XV,  pág.  9012. 


res  viventes  que,  ao  lado  das  enormes 
baleias,  ainda  hoje  sobreviventes,  po¬ 
voaram  os  mares  que  recobriam  a  maior 
parte  do  planêta  naqueles  recuados  evos 
prehistóricos,  par  e  passo  com  as  aves 
gigantescas,  de  asas,  veja-se  bem,  como 
os  pterodáctilos,  os  pterossauros  que  em 
vez  de  penas,  tinham  os  dedos  ligados 
por  membranas  que  lhes  permitiam  ele¬ 
var-se  nos  ares :  eis  porque  a  Bíblia  re¬ 
gistra  apenas  a  circunstância  de  possuí¬ 
rem  êsses  reptis  asas,  nenhuma  referên¬ 
cia  fazendo  às  penas  que  em  épocas 
muito  posteriores  as  aves  possuiriam — 
o  que  é  mais  uma  evidente  prova  da  fi¬ 
delidade  científica  das  santas  escrituras. 

Allan  Kardec,  em  uma  de  suas  o- 
bras  fundamentais  da  Filosofia  Espírita 
— A  Gênese — descreve,  com  aquela  pro¬ 
digiosa  arte  de  dizer  as  mais  profundas 
coisas  com  a  máxima  simplicidade  pos¬ 
sível,  no  capítulo  VII,  intitulado  Esboço 
geológico  da  terra,  os  sucessivos  perío¬ 
dos  geológicos  que  ficaram  nela  regis¬ 
trados,  assim  iniciando  os  estudos  que 
aí  se  encontram  :  «A  terra  contém  em 
si  própria  os  traços  evidentes  de  sua 
formação ;  seguem-se-lhe  as  fases  com 
uma  precisão  matemática  nos  diferentes 
terrenos  que  compõem  a  sua  estrutura. 
O  conjunto  dêsses  estudos  constitui  a 
ciência  chamada  geologia,  nascida  nêste 
século  (o  dezenove,  em  que  viveu  Al¬ 
lan  Kardec),  e  que  projetou  luz  sôbre 
a  questão,  que  suscitara  controvérsias 
intermináveis,  de  sua  origem  e  da  ori¬ 
gem  dos  seres  vivos  que  a  habitam.  Não 
há  aqui,  absolutamente,  hipótese ;  é  o 
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resultado  rigoroso  da  observação  dos  fa¬ 
tos,  e  em  presença  dos  fatos  não  é  mais 
a  dúvida  permitida.  A  história  da  for¬ 
mação  do  globo  está  escrita  nas  cama¬ 
das  geológicas  de  uma  maneira  certís¬ 
sima,  ainda  que  em  têrmos  diferentes 
do  que  se  encontra  nos  livros  precon¬ 
ceituosos,  porquanto  é  a  própria  natu¬ 
reza  que  fala,  que  se  mostra  a  desco¬ 
berto,  e  não  a  imaginação  dos  homens 
criadores  de  sistemas.  Onde  são  vistos 
os  traços  do  fogo,  pode-se  afirmar  com 
certeza  que  aí  o  fogo  existiu ;  onde  são 
vistos  os  da  água,  afirma-se  com  certe¬ 
za  não  menor,  que  a  água  nêsse  local 
se  encontrou  ;  onde  os  traços  de  animais 
são  vistos,  afirma-se  que  animais  por  aí 
viveram.»  (Gênese,  cap.  VII  —  n.°  1). 

Mais  adiante,  nêsse  mesmo  capí¬ 
tulo  n.°  9,  com  relação  aos  fósseis  de 
animais,  escreve  Allan  Kardec  :  «Os  fós¬ 
seis  de  animais  de  modo  algum  com¬ 
preendem,  como  se  concebe,  senão  as 
partes  sólidas  e  resistentes,  isto  é,  as 
ossaturas,  as  escamas,  as  partes  córneas  ; 
por  vêzes  são  esqueletos  completos;  mais 
frequentemente,  nada  mais  são  do  que 
partes  destacadas,  mas  de  que  é  fácil 
reconhecer  a  proveniência.  À  inspecção 
de  uma  mandíbula,  de  um  dente,  vê-se 
imediatamente  se  pertenceram  a  um 
animal  erbívoro  ou  carnívoro.  Como  to¬ 
das  as  partes  do  animal  têm  uma  cor¬ 
relação  necessária,  a  forma  da  cabeça, 
de  uma  omoplata,  de  um  ôsso  da  per¬ 
na,  de  um  pé,  é  suficiente  para  deter¬ 
minar  o  talhe,  a  forma  geral,  o  gênero 

de  vida  do  animal.  Os  animais  terres¬ 
tres  têm  uma  organização  que  não  per¬ 
mite  confundi-los  com  os  animais  aquá¬ 
ticos.  Os  peixes  e  as  conchas  fósseis 
são  excessivamente  numerosos ;  as  con¬ 


chas  só  por  si  formam  per  vêzes  ban¬ 
cos  inteiros  de  uma  grande  espessura. 
Por  sua  natureza,  sem  dificuldade  re¬ 
conhece-se  quando  os  animais  são  ma¬ 
rinhos  ou  de  água  doce». 

Descrevendo  nêsse  capítulo,  n.°s  28 
a  32,  os  animais  do  período  secundário, 
e  que,  evidentemente,  trata  a  Bíblia  nos 
versículos  20  a  23  do  Gênesis,  diz  Al¬ 
lan  Kardec :  «Os  animais  são  ainda  a- 
quáticos,  ou  quando  muito  anfíbios ;  a 
vida  animal,  sôbre  a  terra  seca,  «faz  pou¬ 
cos  progressos»  e  a  linha  entre  os  animais 
aquáticos,  além  dos  que  citámos,  mais 
os  seguintes  :  o  teleossauro  e  o  megalos- 
sauro,  fazendo  referência  apenas  a  um 
animal  terrestre  dêsse  período  :  «o  igua- 
nodonte,  o  maior  dos  lagartos  que  te¬ 
nham  aparecido  sôbre  a  terra :  media 
de  20  a  25  metros  da  cabeça  à  extre¬ 
midade  da  cauda ...  A  forma  dos  den¬ 
tes  prova  que  era  erbívoro  e  a  dos  pés, 
que  era  um  animal  terrestre»  ;  mas  em 
regra  os  lagartos  são  amfíbios.  Faz  tam¬ 
bém  referência,  nesse  período,  ao  pte- 
rodáctüo,  já  acima  por  nós  citado,  des¬ 
crevendo-o  como  «animal  bizarro  do  ta¬ 
manho  de  um  cisne,  participando  ao 
mesmo  tempo  do  reptil  pelo  corpo,  da 
ave  pela  cabeça  e  do  morcego  pela 
membrana  carnuda  que  ligava  os  seus 
dedos,  de  um  prodigioso  comprimento 
e  que  lhe  serviam  de  para-quedas  quan¬ 
do  se  precipitava  sôbre  a  prêsa  do  al¬ 
to  de  uma  árvore  ou  de  um  rochedo.» 

Como  acabamos  de  ver,  a  Geolo¬ 
gia,  pela  informação  respeitável  de  Al¬ 
lan  Kardec,  estabelece  para  o  período 
secundário,  talvez  em  parte  abrangido 
pela  síntese  bíblica,  o  aparecimento  dos 
mesmos  animais  a  que  esta  se  refere. 

Philemon 
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Comboter  os  Fatos  Espíritas  é  lutar 

contra  a  Realiòaòe 

Esforços  inúteis  para  impedir  a  propagação  da  Doutrina  —  Fenômenos, 
razão  e  bom-senso  -  Mediunidade  como  fonte  das  religiões 


DESDE  o  aparecimento  do  Es¬ 
piritismo,  numerosos  esfor¬ 
ços  vêm  sendo  feitos  para 
negar  a  natureza  dos  fatos  espíri¬ 
tas,  diminuir  a  sua  significação,  ri¬ 
dicularizá-los,  atribuí-los  à  fraude 
ou  misturá-los  com  o  ilusionismo  e 
hipnotismo.  As  forças  e  as  pessoas 
empenhadas  nessa  inglória  tarefa 
partem  da  suposição  de  que,  nega¬ 
dos  ou  deturpados  os  fatos,  a  dou¬ 
trina  pereceria.  Entretanto,  a  histó¬ 
ria  dessa  luta  demonstra  o  contrá¬ 
rio.  Os  fatos  espíritas  não  podem 
ser  negados  nem  confundidos  com 
fenômenos  de  outra  natureza,  e  o 
combate  que  a  êles  se  move  só  tem 
servido  para  intensificar  a  propaga¬ 
ção  da  doutrina. 

No  capítulo  sexto  das  «Con¬ 
clusões»  de  «O  Livro  dos  Espíri¬ 
tos»,  Allan  Kardec  declara  :  «Seria 
fazer  uma  idéia  bem  falsa  do  Es¬ 
piritismo,  acreditar  que  êle  tira  sua 
fôrça  da  prática  das  manifestações 
materiais,  e  que,  portanto,  entravan¬ 
do  essas  manifestações,  pode-se  mi¬ 
nar-lhe  as  bases.  Sua  fôrça  está  na 
sua  filosofia,  no  apêlo  que  faz  à 
razão  e  ao  bom-senso».  A  seguir, 
o  codificador  explica  que  os  fenô¬ 
menos  espíritas  existem  desde  to¬ 
dos  os  tempos,  não  se  podendo  es¬ 
condê-los  ou  sufocá-los,  precisamen¬ 
te  por  serem  naturais.  Tratando-se 
pois,  de  fatos  naturais,  lutar  contra 
êles  é  lutar  contra  a  natureza,  con¬ 
tra  a  realidade. 

Mas  por  que  o  codificador  afir¬ 
ma  que  a  fôrça  do  Espiritismo  não 
está  nos  fatos,  e  sim  na  doutrina  ? 


Pois  não  são  os  fatos  a  própria  ba¬ 
se  objetiva  da  doutrina  ?  Se  lhe  ti¬ 
rarmos  essa  base  real,  a  doutrina 
não  estará  ameaçada  ?  Claro  que 
sim,  e  o  próprio  Kardec  o  diz,  no 
mesmo  capítulo  citado.  Mas  diz 
também  que,  por  serem  naturais  êsses 
fatos,  ninguém  os  conseguirá  sub¬ 
trair  das  bases  doutrinárias.  Nin¬ 
guém  poderá  nunca  impedir  as  co¬ 
municações  mediúnicas,  em  suas  di¬ 
versas  modalidades.  Elas  são  uni¬ 
versais,  de  todos  os  tempos  e  de 
tôdas  as  latitudes,  entre  todos  os 
povos. 

Kardec,  porém,  deixa  claro  que 
o  Espiritismo  não  é  um  acêrvo  de 
fatos,  um  conglomerado  de  fenôme¬ 
nos  materiais,  e  sim  uma  filosofia, 
uma  doutrina.  Os  fatos  espíritas, 
como  o  demonstrou  Ernesto  Bozza- 
no  apoiado  nas  pesquisas  dos  an¬ 
tropólogos  e  etnólogos  André  Lang 
e  Freedon  Long,  são  a  fonte  natu¬ 
ral  de  que  nasceram  tôdas  as  reli¬ 
giões.  Por  outro  lado,  as  religiões 
se  alimentam  constantemente  nessa 
fonte.  Êles  são,  por  isso  mesmo, 
tão  importantes  para  o  Espiritismo 
quanto  para  outras  doutrinas.  E  a 
fôrça  do  Espiritismo  não  decorre 
dos  fatos,  mas  dos  princípios  que 
êle  construiu  sôbre  êsses  fatos,  in¬ 
terpretando-os  de  maneira  legítima, 
através  da  razão  e  do  bom  senso. 

Enganam-se,  portanto,  os  que 
combatem  a  fenomenologia  espírita 
com  o  fim  de  impedir  a  propaga¬ 
ção  do  Espiritismo.  Mais  acertados 
estão  os  que  lutam  contra  a  dou¬ 
trina,  contra  os  princípios  filosófi- 
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cos  e  religiosos  do  Espiritismo.  Ne¬ 
gar  a  doutrina,  mesmo  a  peso  de 
sofismas,  é  mais  fácil  do  que  ne¬ 
gar  os  fatos  em  que  ela  se  assen¬ 
ta.  Mas  ainda  nêsse  terreno  é  pre¬ 
ciso  convir  que  a  luta  não  é  muito 
fácil.  Porque  a  doutrina  espírita  não 
apresenta  incongruências.  Não  dis¬ 
farça  os  seus  princípios  em  zonas 
obscuras,  sob  o  nevoeiro  do  misté¬ 
rio  ou  a  proteção  de  interpretações 
místicas. 

Um  amigo  de  Cairbar  Schutel, 
materialista,  depois  de  haver  lido 
«O  Livro  dos  Espíritos»,  fez-lhe  es¬ 
ta  declaração  :  «Não  aceito  a  pre¬ 
missa  de  que  parte  êste  livro.  Mas, 
se  ela  fôr  verdadeira,  não  há  maior 
monumento  de  lógica  do  que  êste.» 
As  incoerências,  contradições  e  ab¬ 
surdos  que  até  hoje  têm  sido  apon¬ 
tados  na  obra  de  Kardec,  não  pas¬ 
sam  de  deformações  intencionais  ou 
feitas  por  espíritos  apaixonados.  Foi 
por  isso  que  Camile  Flammarion,  à 
beira  do  túmulo  de  Kardec,  cha¬ 
mou-o  de  «Bom  senso  encarnado.» 
E  é  por  isso  que  insistimos  sempre 
na  necessidade  de  leitura  e  estudo 


da  obra  de  Kardec.  Obra,  aliás,  que 
não  é  somente  dêle,  mas  também  e 
principalmente  dos  Espíritos. 

A  leitura  dos  livros  fundamentais 
do  Espirittismo  é  indispensável  não 
só  aos  adeptos,  como  também  aos 
adversários  sinceros.  Aquêles  adver¬ 
sários  que  não  querem  jogar  com 
sofismas,  nem  usar  as  armas  fáceis 
da  deturpação,  precisam  enfronhar- 
se  nos  princípios  espíritas,  para  lu¬ 
tarem  com  lealdade  contra  êles.  E 
os  espíritas  que  realmente  estejam  a 
par  da  sua  doutrina,  não  temem 
nem  detestam  os  adversários.  Pri¬ 
meiro,  porque  sabem  que  é  dever 
do  espírita  respeitar  a  liberdade  de 
consciência.  Depois,  por  terem  a  de¬ 
monstração  histórica  de  que  os  ad¬ 
versários  bem  intencionados  acabam 
rendendo-se  à  evidência  da  verda¬ 
de,  e  os  mal-intencionados  nada 
mais  fazem  do  que  por  lenha  na  fo¬ 
gueira  do  Espiritismo.  Até  hoje,  os 
adversários  têm  sido  úteis  à  doutri¬ 
na.  Quanto  mais  pregam  e  escrevem 
contra  ela,  mais  auxiliam  a  sua  pro¬ 
pagação. 

Irmão  Saulo 


íblicos  -  V  l 


%edator:  LUIZ  CARAMASCHI 


A  sabedoria  do  mordomo  infiel 

Chilon  —  Nunca  me  senti  tão  bem 
em  tôda  a  minha  vida,  como  nestes  dias 
de  quietude,  de  abandono  e  de  árdua 
perqüirição  filosófica.  Nada  como  o  rio, 
o  mar,  o  sol,  o  ar,  as  belezas  naturais, 
a  simplicidade  da  gente  simples,  sem 
dinheiro  e  sem  afetação  pedantona. 

—  O  almoço  e  o  jantar  da  Ani¬ 
dra,  então,  estiveram  esplêndidos.  La¬ 
gostas  ensopadas  com  arroz,  êsse  foi  o 
meu  regalo  ;  e  mais,  por  que  eu  mesmo 
as  fui  buscar,  com  Árago,  nos  covos. 

—  Que  vida  maravilhosa  é  esta, 


longe  dos  aventureiros  gananciosos  de 
dinheiro,  e  dos  ambiciosos,  ávidos  de 
honrarias  e  de  glórias.  ^Cananéia,  Igua- 
pe,  Ilha  Comprida  com  suas  dez  léguas 
de  extensão,  com  um  rio  a  cortâ-la  em 
quase  todo  o  seu  comprimento  . . .  quem 
diria  que  nesta  zona  litorânea  havia  ma¬ 
ta  grossa  e  caça  de  pêlo  ?  Iguape  já  te¬ 
ve  os  seus  dias  de  fastígio,  sendo  ago¬ 
ra,  senão  cidade  decadente,  pelo  menos 
estacionária.  Igualmente  Cananéia  é  his¬ 
tórica  ;  foi  o  lugar  onde  Martim  Afon¬ 
so  aportou  em  1531,  encontrando  já 
uma  povoação  de  mestiços  e  de  caste¬ 
lhanos. 
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Arago  —  Bem,  deixemos  de  sus¬ 
piros  e  de  História ;  tudo  isso  é  belo 
por  causa  da  filosofia.  Meta-te  a  viver 
como  um  caiçara  ou  capuava,  e  todos 
êsses  suspiros  morrer-te-ão  no  peito. 

Chilon  —  Sim,  é  certo  que  sem 
ela  a  vida,  ainda  que  nos  mais  belos 
lugares,  ser-nos-ia  insípida,  monótona  e 
destituída  de  finalidade.  É  por  isso  que 
já  dizia  Machado  de  Assis  que  a  bele¬ 
za  da  paisagem  está  no  espírito  que  a 
observa. 

Ãrago  —  Nosso  assunto,  para  ho¬ 
je,  é  a  sabedoria  do  mordomo  infiel, 
não  é  ? 

Chilon  —  É  êsse,  a  menos  que 
queirais  ver  aqueloutro,  o  que  é  a  feli¬ 
cidade,  visto  ser  isto  coisa  que  todos 
buscam,  e  poucos  sabem  o  que  seja. 

Ãrago  —  Estudemos  hoje  o  pon¬ 
to  do  Evangelho.  Conta-me  tu  como  es¬ 
tá  no  texto. 

Chilon  —  Conta  Cristo  de  um  dis- 
penseiro  que  dissipava  os  haveres  que 
lhe  confiava  o  amo.  Sabendo  êste  dis¬ 
to,  chama  o  mordomo  e  lhe  diz :  já  não 
poderás  ser  meu  administrador,  visto 
que  dissipas  os  meus  bens. 

—  Então  discorreu  o  mordomo 
consigo :  já  que  se  me  vai  tirar  a  mor¬ 
domia,  hei  de  grangear,  com  ela,  ami¬ 
gos,  primeiro,  para  que  quando  eu  não 
tiver  nada,  êsses  meus  amigos  rne  re¬ 
cebam  em  suas  casas. 

—  Pensando  assim,  chamou  a  um 
que  devia  a  seu  amo  cem  medidas  de 
azeite,  e  lhe  disse :  —  toma  depressa 
tua  conta,  e  assenta  só  cinquenta.  A 
um  outro  que  devia  cem  alqueires  de 
trigo,  reduziu  a  dívida  para  oitenta. 

—  A  isto  diz  Cristo  que  o  senhor 
daqueles  bens  louvou  o  procedimento 
prudente  do  injusto  mordomo,  acrescen¬ 
tando  que  os  filhos  dêste  mundo  são 
mais  sábios  para  com  a  sua  geração  do 
que  os  filhos  da  luz ;  e  prosseguindo, 
disse :  grangeai  amigos  com  as  riquezas 
injustas,  para  que,  quando  estas  vos  fal¬ 
tarem,  tenhais  quem  vos  recebam. 

Ãrago — Que  é  riqueza  justa  ?  Chi¬ 
lon  . . . 

Chilon  —  Penso  ser  aquela  que  se 
ganha  com  o  próprio  esforço,  pelo  tra¬ 
balho  honesto. 

Ãrago  —  E  aquela  que  se  ganha 
sem  o  próprio  esforço,  é  injusta  ? 

Chilon  —  Sim,  essa  é  injusta. 


Ãrago  —  Logo,  os  bens  herdados 
são  injustos. 

Chilon — Sim,  visto  como  seu  pos¬ 
suidor  nada  fez  para  os  merecer.  E  é 
por  isso  que  tais  bens  se  dissipam  fà- 
cilmente. 

Ãrago — E  quem  é  o  supremo  dis¬ 
tribuidor,  dono  primeiro  de  todos  os 
bens,  e  que  a  uns  faz  ricos,  e  a  outros, 
pobres  ? 

Chilon  —  Deus,  quem  outro  havia 
de  ser  ? 

Ãrago  —  Respondeste  bem.  A  pa¬ 
rábola  não  pode  referir-se  a  senhores 
humanos,  que  se  isto  fôsse,  não  haveria 
elogio  para  a  ação  prudente  do  modor- 
mo,  em  cancelar  parte  das  dívidas  de 
terceiros.  Se  a  mordomia  se  perdia  por 
dissipação  de  bens  alheios,  como  pode^- 
ria  salvar-se,  se  o  dispenseiro  perdoava 
parte  das  dívidas,  alterando  a  escritu¬ 
ração  ?  Se  êste  último  ato  mereceu  elo¬ 
gio,  segue-se  que  aquêle  senhor  e  amo 
não  era  homem,  senão  Deus. 

Chilon  —  Bem  deduzido. 

Ãrago — Cristo  não  podia  referir- 
se  a  bens  roubados  através  das  infini¬ 
tas  artimanhas  da  exploração,  pela  qual 
se  pede  sempre  o  máximo  de  esforço 
em  troca  de  mínima  paga.  Quem  gran- 
geia  riquezas  por  êste  modo,  que  é  co¬ 
mo  faz  a  maioria,  não  vai  considerar- 
se  depositário  de  bens  divinos ;  ao  con¬ 
trário,  cuidará  que  o  dinheiro  lhe  per¬ 
tence  por  inteiro,  pelo  que  não  se  sen¬ 
tirá  impelido  a  amenizar  a  dor  de  nin¬ 
guém,  que  isto  é  cancelar  parte  de  dí¬ 
vidas.  Quem  se  enriqueceu  com  defrau¬ 
dar  o  próximo,  como  há,  depois,  de  ter 
entranhas  para  se  doer  da  miséria  alheia  ? 

Chilon  —  Isso  tudo  está  claro  co¬ 
mo  um  dia  de  sol. 

Ãrago  —  Então,  se  todos  os  bens 
vêm  de  Deus  mediatamente,  que  só  êle 
é  rico  de  verdade,  qualquer  ricaço  da 
Terra  não  é  mais  que  mordomo  das  ri¬ 
quezas  confiadas  por  Deus. 

Chilon  —  Exatamente. 

Ãrago  —  E  só  os  bens  de  herança 
ou  roubados  se  esbanjam,  porque  os  ad¬ 
quiridos  pelo  trabalho  e  pelo  suor  pró¬ 
prio  ficam  seguros  pelo  amor  que  lhes 
tem  quem  os  possui.  Quem  fôr  pobre  e 
desprendido  jamais  se  enriquecerá,  e 
ainda  mais,  pelo  trabalho  honesto  e  es¬ 
forço  próprio,  quasi  sempre  mal  pago. 
Sem  sementes  não  há  plantio,  e  não  te- 
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rá  o  que  plantar  quem  só  receber  o  que 
comer. 

Chilon  - —  Está  certo  isto. 

Ãrago  —  Logo,  os  bens  daquêle 
dispenseiro  infiel  eram  herdados ;  e  êle 
os  esbanjava,  por  cuidar-se  dono  dêles, 
como  ocorre  com  todos  os  ricos  do 
mundo.  Mas  êle,  em  boa  hora,  chamado 
às  contas,  pela  consciência,  onde  fala  a 
voz  de  Deus  que  é  o  supremo  senhor 
de  tudo,  caiu  em  si,  e  viu  que  sua  sor¬ 
te  era  a  de  ficar  pobre,  pois  isto  mere¬ 
cia.  Dize-me  se  estou  indo  bem  com  a 
exegese  do  texto,  descobrindo  nêle  o 
que  não  está  expresso,  mas  só  implícito. 

Chilon  —  Continuai,  continuai ! 

A’rago  —  Então  o  mordomo,  que¬ 
rendo  grangear  amigos,  não  os  foi  bus¬ 
car  entre  os  demais  ricos,  e  sabes  por 
que  ? 

Chilon  —  Nunca  o  saberei,  se  mo 
não  disserdes. 

A’rago  —  Porque  todos  os  ricos 
também  são  outros  tantos  dispenseiros 
desonestos,  esbanjadores  de  bens  injus¬ 
tamente  adquiridos,  e  que,  por  isso  mes¬ 
mo,  serão  os  pobres  de  amanhã. 

Chilon — Ora,  que  lanzudo  que  eu 
sou  !  pois  isso  está  quasi  explícito  ! . . . 

A’rago  —  Portanto  o  dispenseiro, 
em  vez  de  buscar  a  amizade  dos  ricos 
de  hoje,  que  é  como  todos  fazem,  que 
serão  os  pobres  de  amanhã,  buscou,  ao 
invés  disso,  a  amizade  dos  pobres  de  ho¬ 
je,  que,  provàvelmente,  serão  os  ricos 
do  futuro. 

Chilon  —  Mas  por  que  «provàvel¬ 
mente  ?»  Acaso  isto  não  é  lei  ? 

A’rago  —  Não.  Haja  vista  o  meu 
caso.  Não  quero  nem  riqueza,  nem  po¬ 
der,  e  sim,  somente,  sabedoria.  Dêste 
modo  sou  pobre  hoje,  e  o  serei  daqui  a 
um  milênio.  Quando  estiver  para  me 
reencarnar  outra  vez,  fugirei  dos  lares 
ricos,  buscando  um  lar  pobre,  honesto  e 
de  bem  dotados,  quanto  aos  gens  here¬ 
ditários. 

Chilon  —  Está  bem,  continuai... 

A’rago — E  como  é  que  se  busca  a 
amizade  dos  pobres  e  endividados  para 
com  Deus,  senão  pelo  suavizar-lhes  as 
penas  ? 

Chilon — Não  há  outro  meio  de  se 
comprar  a  gratidão  do  pobre,  e  sua  a- 
mizade. 

A’rago — Atenção  agora  para  o  que 
te  vou  dizer  :  se  qualquer  homem  rico 
chamar  um  pobre,  e  lhe  perguntar  : 


qual  é  tua  dívida  para  com  o  teu  se¬ 
nhor  ?  ou :  quanto  deves  a  teu  senhor  ? 
Tanto  que  diga  isto,  ouvirá  se  lastimar 
o  pobre  das  suas  doenças,  dos  seus  in¬ 
fortúnios,  das  suas  misérias.  Dirá  um  : 
— Ah  !  meu  bom  homem  !  a  minha  dí¬ 
vida  consiste  em  andar  eu  tossindo  e 
escarrando  sangue,  por  causa  desta  tu¬ 
berculose  que  esburaca  os  meus  pul¬ 
mões.  Isto  é  o  mesmo  que  dizer  : — de¬ 
vo  cem  coros  de  trigo.  E  o  mordomo 
dos  bens,  isto  é,  o  homem  rico,  terá  de 
dizer  : — toma  a  tua  conta,  e  escreve  oi¬ 
tenta.  Quer  dizer  :  põe-te  num  sanató¬ 
rio,  às  minhas  expensas,  manda  arran¬ 
car  seis  costelas,  imobilizando  um  dos 
pulmões  para  sempre.  Depois  volta  para 
os  teus  de  peito  afundado,  mas  são.  Is¬ 
to  é  reduzir  a  dívida  de  cem,  para  oi¬ 
tenta,  não  é  ? 

Chilon  —  Bravo  !  continuai  ! 

A’rago —  A  um  outro  êle  pergun¬ 
tará  : — quanto  deves  a  teu  senhor  ?  E  a 
resposta  virá  logo  : — Devo  o  estar  mor- 
fético,  apodrecendo  em  vida,  deprezado 
dos  meus,  buscado  pelos  cães  vadios 
que  de  longe  me  sentem  o  fedor.  Isto  é 
como  se  dissera  : — Devo  cem  cados  de 
azeite. — Toma,  pois,  a  tua  escrita  e  as¬ 
senta  cinqüenta.  Quer  isto  dizer  :  — Re¬ 
colhe-te  no  leprosário,  faze  teu  trata¬ 
mento  com  o  promanid  (promin),  intei¬ 
ramente  às  minhas  custas.  Volta  depois 
para  os  teus,  sem  dedos,  sem  nariz  e 
sem  orelhas,  porém  curado,  que  isto  é 
ter  tua  conta  reduzida  da  metade. 

Chilon  —  Estou  suspenso  pelo  êx¬ 
tase  que  me  causam  êstes  acêrtos  tão 
certos  ! . . . 

A’rago  —  E  agora  fale  Cristo,  e 
suas  palavras  serão  como  que  a  conti¬ 
nuação  dêste  desenvolvimento  exegéti¬ 
co  :  —  «Grangeai  amigos  com  as  rique¬ 
zas  da  iniquidade;  para  que,  quando 
estas  vos  faltarem,  vos  recebam  êles 
nos  tabernáculos  eternos».  (Lucas,  16,  9). 

Chilon  —  Saio  do  meu  êxtase,  por 
causa  duma  dúvida  que  me  assaltou 
neste  instante. 

Ãrago  —  Que  dúvida  é  essa  ? 

Chilon  —  É  que  Cristo  disse  «dai 
a  César  o  que  é  de  César,  e  a  Deus  o 
que  é  de  Deus» ;  logo,  há  coisas  de  Cé¬ 
sar  e  coisas  de  Deus.  Mas  tudo  é  de 
Deus,  Cesar  não  passa  de  um  adminis¬ 
trador,  visto  que  nada  tem  de  seu,  por¬ 
quanto  tudo  proveio  de  Deus.  E  São 
Paulo  diz  que  tôda  autoridade  vem  de 
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Deus  (Rom.  13,  1),  donde  concluo  que 
César  não  passa  de  dispenseiro,  seja  de 
autoridade,  seja  de  bens  divinos.  Como 
então  vem  Cristo  dizer  que  as  coisas 
de  César  são  umas,  e  as  de  Deus,  ou¬ 
tras  ? 

Ãrago — Grande  é,  Chilon,  o  aper¬ 
to  com  que  me  afligiste,  enquanto  fa¬ 
lavas  ;  todavia,  com  citares  São  Paulo, 
me  aliviaste  o  arrocho.  Viva  São  Paulo 
que  declarou  ter  vindo  tudo  de  Deus. 
Agora  entendo  que  tudo  vem  de  Deus 
mediatamente,  isto  é,  remotamente.  To¬ 
davia  de  modo  imediato  ou  próximo, 
tudo  não  veio  de  Deus,  porque  se  isto 
fôsse,  o  mal,  a  miséria  e  a  fraqueza 
procederiam  também  dêle.  Ora,  é  certo 
qUe  César  ere  um  abusador  dos  bens 
divinos,  como  o  feitor  improbo  da  pa¬ 
rábola.  Mas  as  abusões  não  vêm  de 
Deus,  senão  de  César.  Logo  há  coisas 
de  César,  e  há  coisas  de  Deus.  De  ou¬ 
tro  modo  responde-me  ao  que  te  per¬ 
gunto  : 

—  Quando  foi  que  Cristo  falou 
da  existência  de  coisas  de  César  e  de 

coisas  de  Deus  ? 

\ 

Chilon  —  Foi  quando  os  fariseus 
o  quiseram  apertar  com  a  proposição  de 
que  se  devia  ou  não  pãgar  tributo  a 
César.  Se  Cristo  dissesse :  —  não,  não 
se  deve  pagar  tributo  a  César ;  então 
estaria  contra  César.  Se  dissesse : — sim, 
deve-se  pagar  tributo  a  César  ;  opor- 
se-ia  à  pátria  onerada  pelo  estrangeiro. 

A’rago —  E  como  fez  Cristo  para 
sair-se  dêsse  dilema  ? 

Chilon  —  Pediu  uma  moeda  do 
tributo,  e  lha  deram  sem  demora.  Ten¬ 
do  Cristo  olhado  a  efígie  da  moeda, 
perguntou  de  quem  ela  era,  ao  que  lhe 
responderam  ser  de  Cesar.  E  aí  foi  que 
Cristo  sentenciou  se  desse  a  César  o 
que  é  de  César  e  a  Deus  o  que  é  de 
Deus. 


A’rago  —  Pronto!  Está  desfeita 
tua  dúvida  ! 

Chilon  —  Não  percebo  como ! 

A’rago  —  Pois  está  claro  que  se 
a  moeda  do  tributo  pertencesse  a  Deus, 
proximamente,  teria  nela  a  imagem  de 
Deus  e  não  a  de  César  Augusto.  O 
sistema  econômico  estaria  baseado  em 
Deus,  e  não  no  homem  corrupto  e  cor¬ 
ruptor.  Deus  deu  a  riqueza,  a  fartura, 
e  César,  cuidando  que  tudo  fôsse  seu, 
cunhou,  com  sua  efígie,  a  moeda  do  tri¬ 
buto.  O  resultado  foi  que  Cristo,  sepa¬ 
rando  o  vil  do  nobre,  mandou  se  desse 
o  seu  a  seu  dono.  Dêste  modo,  a  rique¬ 
za  continua  sendo  de  Deus,  porém  a 
moeda  que  a  representa,  é  de  César. 

Sem  a  riqueza  de  Deus,  a  moeda  nada 
vale.  Que  valor  poderá  ter  todo  o  ouro 
cunhado  com  a  efígie  de  César,  se  fal¬ 
tar  o  sol,  a  chuva,  a  generosidade  da 
terra  ?  Como  é  que  Deus  dá  e  tira  va¬ 
lor  à  moeda  de  César,  senão  dando  e 
negando  aquilo  que  é  seu  ?  O  homem 
néscio  troca  Deus  pelo  dinheiro,  quan¬ 
do,  na  verdade,  êste  nada  vale,  se  o  mes¬ 
mo  Deus  não  o  validar.  Qualquer  di¬ 
nheiro  é  um  cheque  cujo  valor  está  so¬ 
mente  no  abono  ou  endosso  que  Deus 
quiser  dar  com  as  riquezas.  Por  isso 
quem  se  apega  a  Deus,  está  junto  da 
fonte  de  todos  os  bens,  e  é  por  isso  que 
Cristo  manda  imitarmos  as  aves  dos 
céus  e  os  lírios  dos  campos  que  nem  se¬ 
meiam  nem  têm  celeiros.  É  que,  ou 
Deus  nos  ampara  por  estarmos  pegados 
a  êle,  ou  estaremos  perdidos,  irremediá¬ 
velmente,  embora  tenhamos  todo  o  di¬ 
nheiro  de  César  metido  nos  bancos,  em 
nosso  nome.  E  se  Deus  não  quiser  in¬ 
validar  a  moeda,  criando  uma  crise  ge¬ 
ral,  com  lhe  cortar  o  suprimento  de  ri¬ 
queza,  basta  ferir  o  avarento  de  peste, 
de  câncer,  de  morte,  e  tudo  o  que  êle 
pensa  possuir  se  resolve  em  nada. 


Representante  autorizado  desta  Revista  na  Capital 
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Carta  à  Redação 


Araraquara,  15  de  Janeiro  de  1961 

Prezado  sr.  Watson  Campêlo,  Di¬ 
retor  da  Revista  Internacional 
do  Espiritismo 

Fraternais  Saudações 

Vimos  com  esta  na  presença  de 
V.  S.,  com  assunto  relativo  aos  nossos 
trabalhos,  há  poucos  mêses  atrás  publi¬ 
cados  nesta  Revista,  quando  rebatera- 
mos  sôbre  o  que  se  escreveu,  com  re¬ 
lação  ao  Espiritismo,  no  «Manual  de 
Hipnose  Médica  e  Odontológica»,  do 
ilustre  médico  patrício  dr.  Osmard  An¬ 
drade  Faria. 

Como  já  é  do  conhecimento  de 
V.  S.,  o  autor  da  referida  obra,  em  da¬ 
ta  de  31-8-1960,  solicitou  por  carta  di¬ 
rigida  diretamente  a  essa  redação,  atra¬ 
vés  de  argumentos  que  seriam  desne¬ 
cessários,  liberdade  para  nestas  páginas 
nos  contra-rebater,  de  cuja  missiva  gen¬ 
tilmente  também  nos  enviou  uma  có¬ 
pia.  É  de  se  ver  que  êste  direito,  mo¬ 
ralmente  justo,  já  lhe  havíamos  de  nossa 
parte  concedido  anteriormente  na  nossa 
coluna,  como  bem  se  vê  na  Revista  de 
Agosto  último  (e  posteriormente  na  de 
Outubro)  sua  defesa  inicial,  por  nós  pu¬ 
blicada.  Contudo,  de  acordo  com  a  nossa 
tradicional  liberdade  doutrinária,  tam¬ 
bém  V.  S.  atendeu  prontamente  a  êsse 
pedido  e,  logo  após  esta  segunda  con¬ 
cessão,  o  autor  em  data  de  16-9-1960 
ainda  nos  comunicou  por  carta  o  ato  de 
V.  S.,  na  qual  também  esclareceu  não 
haver  conosco  rompimento  epistolar,  de 
acordo  com  a  nossa  má  interpretação 
nessa  sua  atitude,  esclarecimento  êste 
que  muito  nos  veio  alegrar.  E  dentro 
desta  amistosidade,  ainda  se  adiantou 
em  citar-nos  um  dos  temas  de  sua  pró¬ 
xima  defesa,  a  ser  publicada  nesta  Re¬ 
vista. 

Depois  desta  sua  movimentação, 
para  se  defender  dentro  do  nosso  pró¬ 
prio  campo  doutrinário,  já  se  passaram 
mais  de  quatro  mêses,  sem  que  tives¬ 
sem  vindo  seus  prometidos  contra-reba- 
tes,  ou  qualquer  justificativa  dêsse  seu 
repentino  desamparo  à  sua  tese.  Tal  si¬ 
lêncio  de  agora,  contrastando  com  a 


•sua  atividade  anterior,  nos  autoriza  a 
conjeturarmos  que  o  autor  abandonara 
sua  luta  polêmica,  já  antes  iniciada  com 
a  sua  defesa  de  Agosto  último. 

Para  nós,  se  bem  que  seria  hon¬ 
rosa  a  continuidade  da  nosso  opositor 
nestas  páginas,  o  seu  não  compareci- 
mento  em  nada  nos  afeta,  e  nem  seria 
motivo  de  manifestação  de  nossa  parte 
uma  vez  que  o  assunto,  tal  qual  ficou, 
permaneceu  com  o  fiel  da  razão  pen¬ 
dendo  para  nosso  lado. 

Mas  acontece  que  estamos  já  elabo¬ 
rando  uma  nova  série  de  rebates,  a  ou¬ 
tro  seu  livro  mais  recente,  o  «Hipnose 
e  Letargia»,  e  assim,  antes  de  iniciar¬ 
mos,  desejamos  deixar  clara  a  situação 
anterior,  para  que  ninguém  venha  a  jul¬ 
gar  que,  com  os  nossos  novos  trabalhos, 
estaríamos  sustando  sua  defesa  que  não 
veio,  cuja  ausência  em  nada  depende  de 
qualquer  atitude  de  nossa  parte.  Tam¬ 
bém  poderiamos  não  nos  preocuparmos 
com  esta  sua  posterior  literatura  na 
qual,  em  resumo,  uma  bôa  parte  apro¬ 
xima-se  de  uma  repetição  da  anterior, 
deduzindo-se  assim  que  os  nossos  reba¬ 
tes  de  uma,  já  se  poderiam  manter  tam¬ 
bém  para  a  outra. 

No  entanto,  se  tomamos  a  reso¬ 
lução  de  virmos  a  campo  também  com 
êste  seu  segundo  trabalho,  dirigindo-nos 
ataques,  cuida-se  pelo  motivo  de  o  au¬ 
tor  desta  vez  ter  ido  mais  além  na  sua 
parte  relativa  aos  nossos  postulados,  até 
parecendo  mesmo  que,  não  fôsse  o  tí¬ 
tulo,  a  finalidade  da  segunda  parte  do 
seu  livro  teria  sido  exclusiva  de  com¬ 
bate  ao  Espiritismo,  consequentemente 
ao  Espiritualismo,  cujo  assunto  ocupa 
nas  suas  páginas  substancial  espaço.  Lo¬ 
go,  agora  com  um  segundo  ataque  mais 
extensivo,  aos  nossos  princípios  doutri¬ 
nários,  um  silêncio  de  nossa  parte  po¬ 
deria  ser  interpretado  como  um  recuo, 
diante  de  algo  mais  substancial. 

Assim,  por  esta  razão,  logo  mais 
aqui  voltaremos  nesta  segunda  série, 
que  será  de  cinco  ou  mais  trabalhos, 
agora  :om  atenção  no  «Hipnose  e  Le¬ 
targia»,  oportunidade  esta  em  que  fa¬ 
remos  um  retrocesso  na  série  anterior, 
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na  parte  relativa  a  Freud,  atendendo 
neste  ponto  a  pedidos  de  confrades, 
que  nos  solicitam  melhores  esclareci¬ 
mentos  na  questão  do  mestre  de  Viena. 

E  para  bem  informar  nossos  lei¬ 
tores,  sôbre  o  que  sucede  no  momento, 
rogamos  a  V.  S.  a  gentileza  em  publi¬ 
car  esta  carta,  para  que  também  che¬ 
gue  ao  conhecimento  do  nosso  oposi¬ 
tor,  a  nossa  presente  deliberação. 


E,  sem  mais  a  dizer,  neste  instan¬ 
te,  encerramos  esta  com  antecipados 
agradecimentos  a  V.  S.,  pela  sua  pre¬ 
ciosa  atenção,  se  assim  nos  julgar  dig¬ 
nos,  subscrevendo-nos  mui  fraternal¬ 
mente. 

V.  O.  Casella 

Caixa  Postal  153  —  Araraquara  — 
Estado  de  S.  Paulo. 


Espiritismo  e 


Newton 


Metapsíquica 


Boechat 


ONTA  antiga  história  o  caso 
de  um  rei  que  necessitava 
de  alguém  para  tratar  de 
seu  cavalo  de  estimação. 

Apareceu  humilde  che¬ 
fe  de  família,  oferecendo-se 
para  a  incumbência.  O  tão 
precioso  emprêgo  lhe  daria  grandes  fa¬ 
cilidades,  podendo,  destarte,  melhorar  as 
condições  de  vida  dos  dependentes. 

Mas,  o  rei  lhe  impôs  uma  condi¬ 
ção  :  a  de  nunca  lhe  transmitir  a  notí¬ 
cia  da  morte  do  animal. 

Se  algum  dia  êle  lhe  dissesse  que 
o  cavalo  morreu,  seria  imediatamente 
decapitado. 

O  tratador  viveu,  satisfeito  e  feliz, 
durante  muitos  anos. 

Um  dia,  no  entanto,  o  tratador,  ao 
penetrar  no  estábulo  para  dar  ao  cava¬ 
lo  a  primeira  ração,  deu  com  o  corcel 
estendido  próximo  ao  portão,  inexplicà- 
velmente  morto. 

Afligiu-se,  amargou  minutos  que 
transcorreram  penosos,  difíceis. 

Homem  inteligente,  arranjou  um 
meio  de  escapar  da  fúria  real. 

Pediu  audiência  urgente.  Era  um 
dos  dias  em  que  sua  majestade  se  en¬ 
contrava  irritadíssima,  porque  não  ia  a 
contento  a  administração  de  província 
distante. 

O  tratador  aproximou-se,  reveren¬ 
te,  olhou  o  rei  que  o  encarava,  expec¬ 
tante,  em  angustiada  tensão,  vendo  o 
seu  subalterno  lívido,  ouvindo-lhe  o  re¬ 
lato  : 

—  Majestade,  tenho  uma  péssima 
notícia  a  transmitir  ! 

Nas  primeiras  horas  de  hoje,  ao 


me  dirigir  ao  estábulo  para  alimentar  o 
vosso  garboso  cavalo,  dei  com  o  mes¬ 
mo  caído  . . .  imóvel . . .  não  respirava  . . . 
as  juntas  estavam  rígidas  ...  o  corpo  hir¬ 
to  .. .  os  olhos  embaçados  . . .  parados  . . . 
notei,  também,  um  enxame  de  moscas 
voando  a  pequena  altura,  como  a  espe¬ 
rar  um  banquete  macabro  . . . 

O  monarca,  contrariado  e  não  mais 
aguentando  a  tensão  nervosa,  bravejou 
incontrolado,  frente  aos  seus  conselhei¬ 
ros  reunidos  na  sala  do  trôno  : 

— Mas,  ó  servo  !  Estás  me  dizendo 
que  o  meu  cavalo  morreu  ?  . . . 

Ao  que  êle,  imediatamente  juntou  : 

—Eu  não  disse  isto  !  Vossos  lábios, 
sim,  proferem  a  verdade  ! 

E  escapou  da  terrível  punição  . . . 

Na  História  do  nosso  Espiritismo, 
podemos  enquadrar  a  história  do  cava¬ 
lo  morto. 

Os  sábios  e  homens  de  ciência  po¬ 
dem  pesquisar  à  vontade  os  fatos  su- 
pranormais,  todavia,  com  uma  condição  : 
nunca  dizê-los  espiríticos,  senão...  à  se¬ 
melhança  do  tratador  do  cavalo  aqui 
focalizado,  poderão  perder,  não  as  cabe¬ 
ças,  mas,  o  prestígio  de  seus  pares,  o 
bafejo  administrativo,  os  aplausos  do 
mundo  oficial . . . 

Em  suma,  o  cavalo  morto  é  a  pró¬ 
pria  mole  de  fatos  espíritas,  genuínos  e 
sem  tergiversação ;  o  rei  é  o  mundo  dos 
interêsses  graúdos  e  miúdos ;  o  tratador 
constitui  aquela  assembléia  de  homens 
realmente  notáveis,  zelosos  da  «ciência 
que  incha»  mas  que  ainda  não  têm  co¬ 
ragem  de  «dar  o  testemunho»,  indenes 
de  pressões  e  floreios  . . . 

Quando  surge  um  Zoelner  e  afir- 
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ma  que  os  aneis  de  ébano  foram  mes¬ 
mo  argolados,  incompreensivelmente, 
numa  sessão  de  efeitos  físicos  com  o 
médium  Slade,  sem  que  houvesse  an¬ 
tes  ou  depois  solução  de  continuidade 
em  sua  estrutura,  tem  contra  si  o  pêso 
de  autoridades  conspícuas  da  Universi¬ 
dade  de  Leipsig  . . . 

O  livro  A  TEORIA  CORPUSCU¬ 
LAR  DO  ESPÍRITO,  de  autoria  dêsse 
confrade  culto  e  singelo  que  é  o  Dr. 
HERNANI  G.  ANDRADE,  aí  está,  em 
conceituação  moderna,  num  atrevido 
repto  às  nossas  Universidades,  ainda 
presas  ao  esquema  do  materialismo  de 
ética  ateísta,  sem  telefinalismo. 


Vamos,  minha  gente,  dar  u’a  mãozi¬ 
nha  à  Metapsíquica  para  ver  se  ela  con¬ 
segue  sair  do  aranzel  em  que  se  meteu, 

por  falta  de  estrutura  coordenada  a  en¬ 
caminhar-lhe  as  pesquisas,  mas,  se  ela 
pretende  continuar  como  está,  mais  tar¬ 
de,  quando  acordar,  verificará,  surprê- 
sa,  que  dormiu  sôbre  hipóteses  frá¬ 
geis  e  que  os  fatos  espiríticos  consti¬ 
tuem  a  mais  palpável  realidade  estriba¬ 
da  na  razão,  alicerçada  na  lógica  e  acla¬ 
rada  por  transcendentes  revelações,  tra¬ 
zidas  por  todos  os  Espíritos  do  Senhor, 
arautos  da  Sabedoria  e  do  Amor,  para 
um  mundo  melhor. 


|  Testes  sôbre  Fenômenos  Espiritas  | 

Na  Sociedade  de  Medicina  e  Espiritismo  do  Rio  de  Janeiro 


As  sociedades  e  os  institutos  de 
investigação  psíquica,  metapsíquica  ou 
parapsicológica  realizam  pesquisas  sôbre 
a  fenomenologia  espírita  sob  os  câno¬ 
nes  da  Ciência  Materialista.  São  muitas 
as  instituições  dêsse  gênero.  Há  uma 
sociedade  no  mundo,  entretanto,  que 
efetua  as  mesmas  pesquisas,  com  igual 
rigorismo,  mas  sob  a  égide  da  Ciência 
Espiritualista.  É  a  Sociedade  de  Medici¬ 
na  e  Espiritismo  do  Rio  de  Janeiro.  Em¬ 
bora  considere  o  fenômeno  espírita  real, 
em  tese,  quer  que  o  próprio  fenômeno, 
em  cada  caso,  forneça  os  elementos,  que 
convençam  de  sua  genuinidade.  Por  is¬ 
so  adotou  a  dúvida,  como  ponto  de  par¬ 
tida,  para  investigação  de  qualquer  fe¬ 
nômeno.  Todo  fenômeno  é  duvidoso,  até 
que  convença  de  que  não  é.  A  Socie¬ 
dade  pretende  ir  muito  longe,  inclusive 
criando  uma  escola  psiquiátrica  à  base 
do  Espiritualismo,  para  contrapor  à  ofi¬ 
cial,  que  se  esteia  no  Materialismo,  com 
o  propósito  de  demonstrar  que  mais  de 
90  %  dos  casos  de  alienação  mental  ou¬ 
tra  coisa  não  são  que  obsessão  por  es¬ 
píritos  de  pessoas  mortas  ;  que  os  casos 
de  dupla  e  múltipla  personalidade,  e  bem 
assim  os  semelhantes,  sob  rótulos  di¬ 
ferentes,  como  os  de  divisão,  desintegra¬ 
ção  ou  alternância  de  personalidades, 
são  ou  obsessão  por  espíritos  de  pes¬ 
soas  mortas,  ou  revivescência  de  perso¬ 
nalidades  que  teve  o  paciente  em  reen- 


carnações  anteriores ;  e  que  nos  casos 
de  histeria,  epilepsia,  hístero-epilepsia, 
coréia,  esquizofrenia  e  paranóia  é  co¬ 
mum  haver  associação  fenômenos  espí¬ 
ritas  aos  sintomas  nosológicos.  A  alie¬ 
nação  mental  pode  resultar  de  lesão  ce¬ 
rebral,  provocada  pela  ação  constante 
de  agentes  patogênicos  ou  tóxicos  ;  de 
perturbação  na  dinâmica  psíquica,  cau¬ 
sada  por  emoções  muito  fortes  ;  e  da 
ação  de  espíritos  de  pessoas  mortas,  ge¬ 
ralmente  movidas  pelo  ódio,  isto  é,  pe¬ 
lo  insopitável  desejo  de  vingança,  a  de¬ 
correr  de  graves  prejuízos  sofridos  em 
vida  anterior,  e  pelos  quais  foi  respon¬ 
sável  a  vítima  atual.  Três  são  as  causas, 
e  apenas  de  uma  cogita  a  Psiquiatria 
oficial — a  cerebral ;  quer  isso  dizer  que 
ela  estuda  1/3,  pensando  que  é  o  todo, 
sem  considerar  2/3  das  causas,  que  ig¬ 
nora.  Por  essa  razão  é  que  se  costuma 
admitir  a  Psiquiatria  como  a  parte  mais 
obscura  da  Medicina  ;  e  que  se  avalia¬ 
rá  quão  útil  lhe  será  a  Ciência  Espiri¬ 
tualista. 

Regras  para  os  testes 

No  dia  20/12/60  foi  reeleita  a  Di¬ 
retoria  da  Sociedade  de  Medicina  e  Es¬ 
piritismo  do  Rio  de  Janeiro,  para  o 
quinqüênio  de  1961  a  1965.  Dela  fazem 
parte,  como  presidente,  o  jornalista  Mil¬ 
ton  de  Andrade  ;  e  como  Diretor  do  De- 
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partamento  de  Investigações  Experimen¬ 
tais,  o  Dr.  Levindo  Mello,  médico.  An¬ 
tes  da  eleição,  o  presidente  Milton  de 
Andrade  leu  o  relatório  da  Diretoria, 
sôbre  a  gestão  administrativa  de  1960, 
e  fazendo  o  retrospecto  da  atividade 
científica  da  Sociedade  desde  a  funda¬ 
ção,  há  quase  20  anos  passados. 

Eis  o  Regimento  Interno,  sucinto, 
cujos  princípios  fundamentais  regulam 
a  investigação  da  fenomenologia  para- 
normal  e  espírita  pela  Sociedade  : 

I 

Local  de  Investigação  —  As  inves¬ 
tigações  da  Sociedade  serão  procedidas 
em  sua  sede,  à  Avenida  Rio  Branco  n.  4 
(15.°  andar — Salas  1.504/6). 

Seus  Membros,  a  título  de  colabo¬ 
ração,  poderão  promover  trabalhos  pre¬ 
paratórios  fora  da  sede,  em  caráter  par¬ 
ticular,  sôbre  os  fenômenos  que  produ¬ 
za  qualquer  médium,  a  fim  de  oportu¬ 
namente  os  submeter  a  testes  de  cará¬ 
ter  oficial,  por  comissão  de  investiga¬ 
ção  designada  pelo  Presidente  da  So¬ 
ciedade. 

lí 

Órgão  de  Investigação  —  Tôda  in¬ 
vestigação  é  procedida  por  comissão  de¬ 
signada  pelo  Presidente  da  Sociedade, 
dirigida  ou  por  êle,  ou  pelo  Diretor  do 
Departamento  de  Investigações  Experi¬ 
mentais,  de  que  façam  parte  principal¬ 
mente  médicos  espíritas,  dado  o  caráter 
da  instituição,  que  é  de  Medicina  e  Es¬ 
piritismo. 

Podem  participar  de  comissão  de 
investigação,  como  membros,  psicólogos, 
parapsicólogos,  metapsiquistas,  engenhei¬ 
ros,  cientistas  em  geral,  investigadores 
psíquicos  de  longo  tirocínio  e  oficiais  das 
Forças  Armadas,  que  sejam  espíritas. 

í  II 

Critério  de  investigação  —  A  So¬ 
ciedade,  à  luz  da  experiência,  conside¬ 
ra  o  fenômeno  espírita,  em  tese,  real ; 
em  cada  caso,  porém,  adota  a  dúvida 
como  ponto  de  partida  para  a  investi¬ 
gação,  uma  vez  que  pretende  que  o  pró¬ 
prio  fenômeno  forneça  elementos,  que 
convençam,  quanto  a  sua  genuinidade. 


I  V 

Verificação  de  fenômenos  —  Não 
deverá  ser  adotada  a  hipótese  espírita, 
na  investigação  de  qualquer  fenômeno, 
sem  antes  se  verificar  se  alguma  das 
hipóteses  materialistas,  até  hoje  aven¬ 
tadas,  o  explique  melhor  do  que  ela. 

V 

Luz  —  Qualquer  investigação  de 
fenômeno  objetivo  se  procede  à  plena 
luz,  ou,  no  mínimo,  sob  luz  vermelha, 
com  grau  de  visibilidade  que  possibili¬ 
te  controle.  No  escuro  os  fenômenos  não 
convencem,  deixando  a  investigação  de 
ter  interesse  científico.  Se  o  médium 
não  concordar  com  êste  princípio,  dei¬ 
xará  de  proceder-se  a  investigação.  A 
Sociedade  não  tem  pressa,  quanto  ao 
programa  que  deseja  executar.  Hão  de 
surgir  médiuns,  como  D.  D.  Home,  que 
produzam  fenômenos  em  condições  de 
prova.  Vários  médiuns,  espíritas  e  não 
espíritas,  se  têm  submetido  a  testes  na 
Sociedade,  sob  luz  vermelha,  que  é  neu¬ 
tra  em  relação  ao  fenômeno ;  não  exer¬ 
ce  ação  química,  nociva,  dissolvente  do 
ectoplasma,  mas  apenas  física  calorífi¬ 
ca,  inócua.  (Ainda  agora  a  Sociedade 
vai  submeter  a  testes  uma  médium,  de 
fenômenos  telecinéticos,  que  diz  produ¬ 
zi-los  à  plena  luz  do  dia). 

V  I 

Controle  —  O  controle  na  inves¬ 
tigação  da  fenomenologia  objetiva  pode 
ser  direto,  ou  visual ;  e  indireto,  ou  fo¬ 
tográfico,  cinematográfico  e  sonográfico. 

O  controle  direto  é  exercido  pe¬ 
los  investigadores,  através  da  observa¬ 
ção  ;  o  indireto,  através  de  aparelhos 
que  possui  a  Sociedade. 

O  médium  submetido  a  teste  de¬ 
ve  permanecer  sob  as  vistas  dos  inves¬ 
tigadores,  à  vontade,  deitado  numa  ca¬ 
ma-poltrona. 

E’  vedado  o  uso  de  gabinete,  gaio¬ 
la,  biombo,  cortinas,  algemas,  cordas  ou 
outros  recursos,  para  subtrair  o  mé¬ 
dium  à  observação  direta  dos  investi¬ 
gadores,  ou  manietá-los.  Nada  disso  a- 
dianta,  sabendo-se  que  o  médium  pode 
operar  através  de  comparsas,  que  não 
fiquem  manietados. 
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VÍI 

Exames  —  Sempre  que  o  caso  exi¬ 
gir,  além  do  exame  do  paciente  por  clí¬ 
nico  ou  especialista,  haverá  também 
exames  radiográfico  e  de  laboratório  — 
pré  e  pós-fenomênicos. 

VIII 

Inscrição  —  Havendo  grande  a- 
fluência  de  pessoas  interessadas  em  co¬ 
operar  nos  testes,  como,  por  exemplo, 
em  caso  de  aplicação  de  passes  magné¬ 
ticos,  ou  de  operação  fluídica,  deverão 
ser  instituídos  livros  de  inscrição,  a  fim 
de  que  se  processe  com  ordem  a  pres¬ 
tação  do  concurso  de  cada  um. 

IX 

Orientação  —  Para  orientação  dos 
médiuns  e  das  pessoas  que  queiram  co¬ 
laborar  nos  testes,  deverá  ser  feita  com 
antecedência  preleção  pelo  Presidente 
da  Sociedade,  de  caráter  instrutivo. 

X 

Testes  públicos  —  A  Sociedade  só 
fará  testes  públicos  desde  que  os  mé¬ 
diuns  concordem,  e  depois  que  provem, 
perante  comissão  de  investigação  desig¬ 
nada  pelo  Presidente,  sua  capacidade 
para  produzir  reais  fenômenos  paranor- 
mais  ou  espíritas. 

XI 

Prece  —  Todos  trabalhos  experi¬ 
mentais  da  Sociedade  deverão  ser  aber¬ 
tos  e  encerrados  com  a  prece  oficial  da 
instituição,  em  atendimento  a  seu  Esta¬ 
tuto,  e  por  se  tratar  de  Ciência  Espiri¬ 
tualista,  que  lhe  exalça  o  valor,  embo¬ 
ra  a  considere  inútil  a  Ciência  Materia¬ 
lista. 

XÍI 

Ata  —  Havendo  êxito  nos  testes, 
lavrar-se-á  ata,  com  relatório  sucinto 
dos  fenômenos  observados,  para  ser 
subscrita  pela  comissão  de  investigação. 
Acompanharão  a  ata,  como  parte  inte¬ 
grante  da  mesma,  as  fotografias,  os  fil¬ 
mes,  as  chapas  e  os  documentos  gráfi¬ 
cos  comprobatórios  dos  fenômenos.  As 
atas  serão  colecionadas  em  pastas  apro¬ 


priadas  e  conservadas  no  Arquivo  da 
Sociedade. 

A  Sociedade  poderá  fornecer,  a 
pedido,  cópia  ou  fotocópia  da  ata,  das 
fotografias,  dos  filmes,  das  chapas  e  dos 
documentos  gráficos,  comprobatórios  da 
verificação  procedida,  que  desejem,  pa¬ 
ra  si,  ou  para  seu  uso,  os  membros  das 
comissões  oficiais  de  investigação. 

Os  Testes 

Em  síntese,  foram  os  seguintes  os 
fenômenos  investigados  ou  estudados 
pela  Sociedade,  desde  sua  fundação  : 

FENÔMENOS 

Psicografia  —  Comissão  de  Inves¬ 
tigação  :  Dr.  Antonio  Gomes  Penna,  psi¬ 
cólogo,  Professor  de  Psicologia  da  Fa¬ 
culdade  de  Filosofia  da  Universidade  do 
Brasil ;  Dr.  Levindo  Mello,  médico,  anti¬ 
go  Preparador  de  Fisiologia  e  de  Fisio¬ 
logia  Nervosa  da  Faculdade  de  Medici¬ 
na  da  Universidade  de  Minas  Gerais 
(Belo  Horizonte)  ;  e  Sr.  Milton  de  An¬ 
drade,  com  curso  de  Medicina  incom¬ 
pleto  (até  a  4.a  série),  interno  do  Servi¬ 
ço  de  Ginecologia  do  Hospital  de  São 
Francisco  de  Assis  durante  4  anos,  jor¬ 
nalista  e  Presidente  da  Sociedade. 

Médium  —  Sr.  Alarico  José  da 
Cunha,  poeta  e  Membro  das  Academias 
de  Letras,  do  Maranhão  e  do  Piauí. 

Testes  :  em  20-5  e  13-6-58. 

Incorporação  —  Investigadores  ofi¬ 
ciais  :  Dr.  Levindo  Mello,  médico,  que 
foi  Presidente  da  Sociedade  durante  17 
anos  e  hoje  é  seu  Diretor  do  Departa¬ 
mento  de  Investigações  Experimentais  ; 
Dr.  Torres  Bandeira,  médico,  bacterio¬ 
logista  pelo  Instituto  de  Manguinhos  e 
antigo  Diretor  do  Departamento  de  In¬ 
vestigações  Experimentais  ;  e  Sr.  Milton 
de  Andrade, 'investigador  psíquico  há  25 
anos  e  Presidente  da  Sociedade. 

Médiuns  —  Dr.  Alexandre  Dias 
Filho,  (Médico),  Srs.  Virtulino  José  da 
Silva,  (Proletário),  Dante  Costenaro,  (Co- 
merciário),  Armando  da  Silva  Mello,  (Co- 
merciário),  Sra.  Regina  Edler,  (Dama  da 
sociedade  carioca). 

Inspiração  —  Investigadores  ofi¬ 
ciais  :  Dr.  Levindo  Mello,  médico,  Dire¬ 
tor  do  Departamento  de  Investigações 
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Experimentais ;  e  Sr.  Milton  de  Andra¬ 
de,  investigador  psíquico. 

Médium  —  Prof.  A.  de  São  Thia- 
go,  (Escritor,  Membro  da  Sociedade  de 
Filosofia  e  ex-deputado). 

Testes:  em  13-9-55. 

Regressão  no  Tempo,  ou  Regressão 
da  Memória,  até  reencarnações  anterio¬ 
res  —  Investigadores  oficiais  :  Dr.  Le- 
vindo  Mello,  médico,  então  Presidente 
da  Sociedade ;  e  Sr.  Milton  de  Andrade, 
investigador  psíquico.  Experiências  de¬ 
monstrativas  da  reencarnação,  de  que 
participou  o  hipnólogo  alemão  Prof.  Jú¬ 
lio  Brand,  assessorado  por  sua  esposa, 
que  é  de  nacionalidade  sueca. 

Pacientes  —  Sras.  Odila  Machado, 
Arlina  Costa,  Odete  Peixoto,  (Damas  da 
sociedade  carioca). 

Testes:  em  13-9-55. 


Levitação  de  Mesa  —  Comissão  de 
Investigação  :  Dr.  Levindo  Mello,  médi¬ 
co,  então  Presidente  da  Sociedade ;  Dr. 
Arthur  Lins  de  Vasconcellos,  engenhei¬ 
ro,  antigo  Secretário  da  Sociedade ;  e 
Sr.  Milton  de  Andrade,  investigador  psí¬ 
quico. 

Médium  —  Sr.  Joaquim  Pereira 
Sampaio,  (Industrial). 

Testes  :  em  1945  e  1946. 

« Poltergeist »  —  Investigador  ofi¬ 
cial  :  Dr.  Levindo  Mello,  médico,  então 
Presidente  da  Sociedade. 

Médium  —  Menor  residente  na  ca¬ 
sa  onde  ocorriam  os  fenômenos,  inclu¬ 
sive  movimentação  de  pesados  móveis, 
independentemente  de  qualquer  conta¬ 
to  humano  (Na  Ilha  do  Governador). 

(Continua) 


Crônica  Estrangeira 


SAO  ENCONTRADOS  DOCU¬ 
MENTOS  PERDIDOS  GRAÇAS 
AO  CLARIVIDENTE 

«  Spirityialisme  Moderne » 

Foi  remeido  um  pacote  ao  Cen¬ 
tro  Holandês  de  Matemáticas,  em  Delfi, 
por  M.  Van  Bussbach,  inspetor  das  es¬ 
colas  de  Amsterdam.  O  pacote  continha 
os  resultados  de  experiências  feitas  so¬ 
bre  escolares  e  que  deviam  ser  contro¬ 
lados  pelo  Centro. 

Uma  semana  mais  tarde,  êle  rece¬ 
beu  uma  carta  do  Centro,  comunicando 
a  remessa  dos  documentos,  no  mesmo 
dia,  pelo  correio.  M.  Van  Bussbach  res¬ 
ponde  que  êle  efetivamente  recebeu  três 
registrados  contendo  uma  parte  de  do¬ 
cumentos,  mas  que  faltavam  mais  de 
600  folhas.  Pedia  a  remessa  das  mes¬ 
mas. 

O  Centro  respondeu  que  não  con¬ 
servou  documento  algum,  mas  que  vai 
investigar,  porém  tudo  foi  em  vão. 

Alguém  sugeriu  a  M.  Van  Bus¬ 
sbach  consultar  M.  G.  Croiset,  médium 
que  talvez  pudesse  esclarecer.  Eis  o  re¬ 
lato  escrito  pelo  interessado  e  publica¬ 
do  no  Jornal  para  as  Investigações  Psí¬ 
quicas  : 


«Eu  telefono  de  minha  casa  a  Har- 
lem,  a  M.  Croiset.  A  Snr.a  Croiset  aten¬ 
de  e  diz  que  seu  marido  está  muito  o- 
cupado  nêsse  momento,  em  seu  traba¬ 
lho  de  curas,  e  êle  próprio  não  pode 
telefonar. 

—  De  que  se  trata  ? 

—  Eu  desejo  consultar  M.  Croiset 
sôbre  a  perda  de  documentos,  disse  eu. 

Snr.a  Croiset :  para  estas  coisas, 
êle  não  tem  tempo  disponívêh  É  melhor 
pedir  o  auxílio  dum  sensitivo. 

Eu  repliquei  :  Queira  avisar  seu 
marido  que  M.  Van  Bussbach,  de  Har- 
lern,  deseja  lhe  falar ;  êle  me  conhece  e 
atenderá. 

M.  Croiset  vem  ao  aparelho  e  eu 
lhe  explico  brevemente  a  perda  dos  pa¬ 
péis. 

M.  Croiset :  Um  momento  . . .  Uma 
cadeira  de  escritório,  girante,  uma  me¬ 
sa  recoberta  de  verde ...  O  senhor  co¬ 
nhece  isso  ? 

—  Nada  compreendo,  respondi. 

M.  Croiset :  Nessa  sala,  há  dois  ar¬ 
mários,  altos,  de  côr  escura  ;  num  dê- 
les  se  acham  os  documentos,  no  armá¬ 
rio  à  direita,  para  precisar.  De  qualquer 
maneira,  não  se  preocupe,  os  papéis  se¬ 
rão  encontrados.» 

M.  Van  Bussbach,  em  seguida  con- 
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ta  como  êle  se  dirigiu  ao  Centro  e  lá 
foi  recebido  pelo  diretor  numa  sala  mo¬ 
biliada  do  modo  descrito  por  M.  Croi- 
set  ! . . . 

«Falámos  dos  documentos  desapa¬ 
recidos.  M.  M...  exprimiu  seu  profundo 
pesar,  todos  os  cantos  do  Centro  tinham 
sido  examinados  com  o  maior  cuidado, 
sem  sucesso.  Êle  também  me  disse  que 
pensava  recordar-se  vagamente  ter  eu 
levado  os  documentos  há  alguns  mêses 
atrás.  Eu  neguei  o  fato,  isso  era  impos¬ 
sível  devido  ao  peso  do  pacote,  que  con¬ 
tinha  600  folhas,  e  atingiam  ao  peso  de 
uma  dezena  de  quilos. 

Enfim,  falei  de  minha  comunica¬ 
ção  telefônica  com  M.  Croiset  e  exami¬ 
nei  o  esquema  da  sala,  comparando-o 
ao  por  êle  descrito  ao  telefone.  Mas 
M.  M...  achava  preta  a  côr  do  escritório, 
eu  o  achava  verde.  Igualmente  indiquei 
os  dois  armários  . . . 

— Impossível,  disse  M.  M...,  os  pa¬ 
péis  lá  não  podem  estar  !  A  ninguém  é 
permitido  abri-los.  Estou  absolutamente 
certo  de  que  êles  lá  não  se  encontram. 
Entretanto,  para  desencargo  de  cons¬ 
ciência,  eu  vou  ver. 

M.  M...  abriu  a  porta  do  armário 
e  a  primeira  coisa  que  viu  foi  uma  pi¬ 
lha  de  documentos,  à  esquerda,  sôbre  a 
prateleira  superior  ! 

MÉDIUNS  QUE  DESAFIAM  A 
LEI  DA  GRAVIDADE 

A  levitação  por  médiuns  é  o  as¬ 
sunto  de  um  artigo  no  «Daily  Represen- 
tative»,  de  Queenstown,  que  descreve 
seus  feitos  como  «atos  de  arrepiar  cabe¬ 
los». 

Aqui  damos  extratos. 

As  levitações  de  famosos  médiuns 
da  Europa,  como  Eusápia  Palladino,  Wil- 
li  Schneider,  Carlos  Mirabelli  e  Ruggie- 
ri,  tornam-se  insignificantes  em  con¬ 
fronto  com  os  feitos  de  nossos  médiuns 
clássicos  do  século  19  :  William  Stain- 
ton  Moses  que  se  elevou  ao  teto  junta¬ 
mente  com  sua  cadeira  de  braço,  e  o 
singular  Daniel  Duglass  Home. 

As  levitações  de  Home  foram  além 
de  uma  centena  entre  os  anos  1853-74, 
observadas  por  testemunhas,  entre  as 
quais  pessoas  da  maior  responsabilidade. 


O  Dr.  Thomas  Hawksley,  amigo  e 
médico  de  Home,  descreve  como  em 
certa  tarde  de  verão,  em  Cox’s  Hotel, 
Home  demonstrou  a  um  barão,  de  pé 
sôbre  uma  mesa,  esta  de  grande  pêso. 

Imediatamente  a  mesa  e  o  homem 
elevaram-se  a  quinze  centímetros  acima 
do  soalho.  Eu  me  curvei  e  livremente 
passei  minha  mão  entre  os  pés  da  me¬ 
sa  e  o  tapête.  Terminada  tôda  investi¬ 
gação,  eu  pude  constatar  a  realidade  do 
fenômeno  e  a  mesa  pousou  sôbre  o  soa¬ 
lho  e  Sir  Barão  desceu  de  sua  elevação.» 

As  seguintes  alturas  foram  atingi¬ 
das  por  médiuns  levitados  :  Home  de 
algumas  polegadas  a  1  m.  e  65  cents.  ; 
Stainton  Moses,  4  metros;  Eusápia  Pal¬ 
ladino,  1  metro ;  Ruggieri,  6  metros. 

Geralmente  a  ascenção  é  vagaro¬ 
sa  e  gradual.  O  médium  é  levitado  em 
qualquer  posição.  Home  subiu  sentado, 
ajoelhado,  de  pé  e  deitado. 

Schneider  foi  elevado  horizontal¬ 
mente  e  «parecia  pousado  sôbre  uma 
nuvem.» 

De  « Two  Worlds» 

ACHILLE  BIQUET  MANÍFES- 
TA-SE  EM  LONDRES 

De  «Estudos  Psíquicos» 

David  Bedbrook,  vice-presidente 
da  Federação  Espírita  Internacional  e 
diretor  do  seu  órgão  Yuors  Fraternally, 
publicou  um  editorial  de  grande  inte- 
rêsse  que  desejamos  arquivar  nestas  co¬ 
lunas.  Além  de  escritor  e  conferencis¬ 
ta,  é  excelente  médium  de  clarividência. 

Depois  de  afirmar  que  estava  em 
contacto  permanente  com  Achille  Bi- 
quet  e  que  dêle  recebera  a  promessa  de 
o  acompanhar  em  pensamento,  durante 
a  grave  operação  a  que  fôra  submeti¬ 
do,  escreve  : 

«A  notícia  do  seu  falecimento,  o- 
corrido  em  9  de  Maio,  foi-me  comuni¬ 
cado  por  amigos  belgas,  três  dias  antes 
da  intervenção  cirúrgica,  e  causou-me 
grande  choque  devido  a  um  motivo  es¬ 
pecial.  Entrei  no  hospital  no  dia  13  de 
Maio  e  a  operação  estava  marcada  pa¬ 
ra  a  tarde  do  dia  seguinte. 

«Já  depois  de  estar  deitado  ergui 
os  olhos  e  vi  Achille  aos  pés  da  cama, 
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apoiado  nos  cotovelos.  Foi  uma  das  me¬ 
lhores  clarividências  da  minha  vida.  Sor¬ 
ria,  apontava  para  mim  com  a  sua  bo¬ 
quilha  e  parecia  querer  falar,,  dizer-me 
qualquer  coisa,  mas  eu  não  pude  apre¬ 
ender  uma  só  palavra,  por  mais  esfor¬ 
ços  que  fizesse.  Permaneceu,  ali  cêrca 
de  dois  minutos  e  depois  a  visão  extin¬ 
guiu-se  gradualmente. 

«Fiquei  intrigado  com  a  cena,  pois 
julgava-o  de  perfeita  saúde.  Deitei  a  ca¬ 
beça  na  almofada  a  meditar  no  motivo 
da  visão  e  concluí  que  seria  a  projeção 
do  seu  pensamento. 

«Em  seguida  pareceu-me  sentir  a 
intuição  de  que  viera  ali,  sabendo  que 
eu  era  o  único  médium  da  diretoria  da 
Federação,  uma  vez  que  eu  fôra  a  Liè- 
ge  a  seu  pedido,  a  fazer  algumas  de¬ 
monstrações  públicas.  Mesmo  nessa  al¬ 
tura,  nem  por  um  instante  supus  que  já 
tivesse  desencarnado.  Só  três  dias  de¬ 


pois  recebi  a  primeira  notícia  do  seu 
trespasse. 

«Portanto,  Achille  veio  dar-me  a 
conhecer  a  sua  presença,  mas  ignoro  por 
que  razão  apontava  para  mim  a  sorrir, 
tentando  dizer  qualquer  coisa.  Talvez 
se  manifeste  a  outras  pessoas  e  eu  pos¬ 
sa  então  compreender  os  motivos  da 
sua  vinda.» 

Como  já  dissemos,  Achille  Biquet 
foi  nosso  redator-correspondente  em 
Liège  e  era  um  alto  espírito  aberto  às 
mais  belas  iniciativas.  Não  admira  que 
depressa  compreendesse  o  seu  estado  e 
que,  de  fato,  tivesse  alguma  coisa  a  di¬ 
zer  ao  seu  amigo,  visto  o  desencarne 
ter  sido  repentino. 

É  consolador  ver  que  os  «mortos» 
voltam  e  continuam  preocupados  com  o 
seu  trabalho  antigo.  Assim  a  morte  não 
pode  mais  encarar-se  como  finalidade. 
Meio  é  que  ela  é  de  se  atingir  a  pleni¬ 
tude  na  seqüência  da  vida. 


ESCOLA  BEZERRA  DE  ME¬ 
NEZES 

Encerramente  do  Ano  Letivo  (1960) 


(Departamento  Educacional  da  Associa¬ 
ção  Espírita  Estudandes  da  Verdade) 

Em  17-12-1960,  às  16  horas 

Constituição  da  mesa  :  Jaks  Aboab, 
orador ;  Professor  Aleixo  Victor  Magal- 
di,  representando  esta  Revista ;  Profes¬ 
sora  Rosilda  Caramez,  diretora  da  Es¬ 
cola  ;  Carlindo  Dias,  diretor  do  Depar¬ 
tamento ;  e  Natalino  Nunes  Vieira,  pre¬ 
sidente  da  Associação  Espírita  Estudan¬ 
tes  da  Verdade. 

Abertura:  Carlindo  Dias  fez  a  aber¬ 
tura  da  reunião,  dizendo  que,  embora  a 
mesma  não  tivesse  caráter  de  religiosi¬ 
dade,  entendia  que,  onde  quer  que  os 
cristãos  se  encontrem,  há  sempre  moti¬ 
vo  para  orar ;  e  ali  havia  uma  grande 
razão :  o  encerramento  daquêle  ano  le¬ 
tivo.  Assim,  levava  seu  pensamento  ao 
Criador  de  tôdas  as  coisas,  suplicando 
suas  bênçãos  para  todos  e  em  agrade¬ 
cimento  por  tão  grande  alegria. 


Em  seguida,  explicou  que  o  orador 
convidado,  o  Professor  Ramiro  Gama, 
por  encontrar-se  acamado,  deixava  de 
comparecer  àquela  reunião.  Todavia,  ali 
estava  Jaks  Aboab,  para  substituir  o 
Professor  Ramiro  Gama. 

Justificou  a  reunião  de  encerra¬ 
mento,  que,  não  sendo  despedida  de  a- 
lunos  em  demanda  de  outras  Escolas 
para  outros  cursos  (principal  motivo  de 
tais  reuniões),  a  presente  reunião  da  Es¬ 
cola  Bezerra  de  Menezes  apresentava 
um  trabalho  até  agora  inédito  em  Vol¬ 
ta  Redonda  :  ensino  eficiente,  orienta¬ 
ção  moral  (não  religiosa,  que  esta  cabe 
ao  Lar)  e  completa  assistência  material 
aos  seus  alunos,  em  completa  gratuida¬ 
de.  Destacou  que,  para  levar  a  Escola 
Bezerra  de  Menezes  ao  cumprimento 
dêsse  programa,  a  Associação  Espírita 
Estudantes  da  Verdade,  que  a  criou  e 
com  todo  empenho  a  vem  mantendo 
desde  3-3-1952,  contou  com  a  valiosa 
colaboração  de  corações  verdadeiramen¬ 
te  cristãos  que  lhe  prestaram  a  sua  a- 
juda  sob  diversas  formas. 

Assim,  entendia  plenamente  justi¬ 
ficável  aquêle  encontro  de  corações  ale- 
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gres  no  encerramento  do  ano  letivo  da 
Escola  Bezerra  de  Menezes. 

Entrega  das  provas  finais  :  Inicial¬ 
mente  foram  entregues  as  provas  aos 
alunos  primeiros  colocados  nas  respec¬ 
tivas  classes  :  Selmaní  de  Jesus  Faria 
(Adaptação),  l.°  lugar;  Geraldo  Mange- 
lo  da  Silva  (l.a  Série  «B»),  l.°  lugar  ; 
Zélia  Miranda  e  Maria  das  Graças  Pe¬ 
dro  (l.a  Série  «A»),  l.°  lugar,  (empate). 
(Particularidade  :  a  aluna  Maria  das  Gra¬ 
ças  Pedro  obteve  nota  100  em  tôdas  as 
provas  do  ano).  Aos  citados  alunos  fo¬ 
ram  entregues  prêmios  pelas  colocações 
obtidas.  Destacou  o  Diretor  do  Depar¬ 
tamento,  durante  a  entrega  das  provas 
restantes,  que  as  notas  obtidas  pelos 
demais  alunos  foram  ótimas,  detalhe 
muito  significativo. 

Parte  artística  e  saudações,  pelos 
alunos:  As  irmãs  Elcy  e  Zélia  Miranda 
apresentaram  «Cântico  de  Natal»,  (alu¬ 
nas  que  professam  a  religião  Batista,  de 
onde  trouxeram  essa  delicada  contri¬ 
buição  artística) ;  Zélia  Miranda,  a  poe¬ 
sia  «Sementinha»  ;  Jonas  D’arc  Silva  e 
Margarida  da  Silva,  o  diálogo  «O  Alu¬ 
no  e  o  Professor»  ;  José  Carlos  Bazilio, 
a  quadrinha  «Dentinho  de  Ouro»,  (en¬ 
sinada  por  Newton  Boechat,  quando  de 
sua  recente  visita  à  Escola) ;  Maria  Jo¬ 
sé  Queiroz,  uma  delicada  saudação  ao 
Diretor  do  Departamento,  à  Diretoria  da 
Associação  e  a  todos  os  seus  colabora¬ 
dores  naquele  trabalho,  num  agradeci¬ 
mento  expressivo  em  nome  de  todos  os 
alunos  ;  Maria  Aparecida  Martins  ofere¬ 
ceu  uma  lembrança  à  Professora  Rosil- 
da  Caramez,  em  nome  de  todos  os  alu¬ 
nos,  como  reconhecimento  à  dedicação 
dela  recebida.  Os  alunos  foram  entusiàs- 
ticamente  aplaudidos  em  tais  apresen¬ 
tações. 

Palavra  do  orador,  Jaks  Aboab  : 
Substituindo  o  Professor  Ramiro  Gama, 
falou  o  querido  confrade  Jaks  Aboab, 
com  aquela  sua  proverbial  simpatia, 
brindando  os  presentes  com  valiosas 
considerações.  Destacou  o  trabalho  apre¬ 
sentado  pe!a  Escola  Bezerra  de  Mene¬ 
zes,  na  sua  parte  material,  pela  assis¬ 
tência  prestada  aos  alunos  com  valiosa 
ajuda  de  muitos  corações  e  na  eficiên¬ 
cia  do  ensino,  onde  sentia-se  o  notável 
trabalho  da  professora,  comprovado  nos 
brilhantes  resultados  apresentados.  Pe¬ 
diu  a  atenção  dos  responsáveis  pelos  a- 
lunos  para  a  importância  daquêle  tra¬ 


balho.  Aos  alunos  fez  uma  exortação 
das  mais  interessantes,  concitando-os  a 
um  aproveitamento  cada  vez  maior  do 
ensino  e  da  orientação  moral  que  rece¬ 
bem  na  Escola  Bezerra  de  Menezes.  Fi¬ 
nalizou  dizendo  que  aquêle  trabalho  não 
pode  parar,  desejando  que  no  próximo 
ano  todos  alí  estivessem  com  a  mesma 
alegria  por  nova  e  maior  tarefa. 

Agradecimento :  O  Diretor  do  De¬ 
partamento,  em  nome  da  Associação  Es¬ 
pírita  Estudantes  da  Verdade,  agrade¬ 
ceu  a  preciosa  colaboração  recebida  de 
corações  verdadeiramente  cristãos  e  que 
influiu  decisivamente  para  aquêles  re¬ 
sultados,  colaboração  sob  tôdas  as  for¬ 
mas,  seja  na  confecção  de  uniformes, 
em  doações,  etc.,  partida  de  quem  pra¬ 
tica  o  bem  por  amor  ao  próprio  bem. 
Também  à  Professora  Rosilda  Caramez 
apresentava  sinceros  agradecimentos  pe¬ 
ia  dedicação  ao  trabalho  que  lhe  foi 
confiado,  reiterando  as  palavras  do  ora¬ 
dor  Jaks  Aboab,  isto  é,  que  ,a  ela  per¬ 
tencia  o  mérito  integral  pelos  ótimos  re¬ 
sultados  obtidos.  Agradeceu  ainda  a  pre¬ 
sença  de  representantes  de  organiza¬ 
ções  irmãs  que  vieram  trazer  o  seu  a- 
pôio  e  a  sua  solidariedade  àquele  tra¬ 
balho. 

Aviso  sôbre  confirmação  de  matrí¬ 
culas  e  novas  inscrições  :  O  Diretor  do 
Departamento  disse  que  tinha  a  grata 
satisfação  de  anunciar  que  a  Escola  Be¬ 
zerra  de  Menezes  terá  no  próximo  ano 
(1961)  as  duas  primeiras  séries  do  Cur¬ 
so  Primário,  isto  é,  l.a  e  2.a,  num  total 
de  70  alunos,  completando-se  as  vagas 
existentes  com  irmãos  dos  atuais  alu¬ 
nos,  preferencialmente,  ficando  marcado 
o  período  de  2  a  13-1-1961,  das  13  às 
16  horas,  na  sede  da  Associação,  para 
as  citadas  inscrições. 

Encerramento  :  A  pedido  do  Dire¬ 
tor  do  Departamento,  o  presidente  da 
Associação  Espírita  Estudantes  da  Ver¬ 
dade,  proferiu  uma  prece,  encerrando  a 
reunião. 

Distribuição  de  roupas,  brinquedos 
e  doces  :  Encerrada  a  reunião,  foram  o- 
fertadas  a  cada  aluno  roupas  para  ve¬ 
rão,  brinquedos  e  doces. 

Aí  está  uma  atividade  das  mais 
louváveis,  a  que  tôda  a  família  espírita 
devia  se  dedicar  por  êsses  rincões  do 
Brasil,  com  afan  e  abnegação.  O  Jardim 
da  Infância  e  a  Escola  Primária,  man- 
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tidos  pelas  organizações  espíritas,  de¬ 
sempenham  um  papel  de  relevância  in¬ 
calculável  na  propagação  do  Espiritismo. 
Deviam  ser  criados,  antes  de  mais  na¬ 
da,  em  todos  os  ,  Centros  Espíritas,  um 
Jardim  da  Infância  e  uma  Escola  Pri¬ 
mária. 

Antes  das  Escolas  Evangélicas  Es¬ 
píritas  ou  das  Aulas  de  Moral  Espírita. 
De  que  servirão  estas  sem  contarem 
com  crianças  assistentes  ?  Os  Jardins  da 
Infância  e  as  Escolas  (públicas),  sem  en¬ 
sino  religioso,  atraem  a  simpatia  geral 
do  público.  Por  isso,  devem-se  criá-los 
e  mantê-los  em  todos  os  Centros.  E  com 
funcionamento  nos  mesmos  prédios.  O 
primeiro  serviço  que  êles  prestarão  — 
serviço  de  si  mesmo  importantíssimo, 
será  o  de  ambientar  as  crianças  não  es¬ 
píritas  ao  meio  social  espírita,  retirando 
delas  qualquer  prevenção,  qual  idéia  er¬ 
rônea,  o  temor  inexplicável  contra  os 
espíritas,  o  pavor  de  se  achegarem  às 
organizações  espiritistas.  Pois,  não  estão 
elas  habituadas  a  ouvir,  aqui  e  alhures, 
mentiras  e  calúnias  a  respeito  dos  es¬ 
píritas  e  do  Espiritismo,  propaladas  mal¬ 
dosamente  pelos  adversários  da  nossa 
Doutrina  ?  O  que  de  menos  mal  dizem 
de  nós  é  que  somos  diabólicos,  feiticei¬ 
ros,  cujo  contacto  conôsco,  até  numa 
simples  conversa,  é  o  caminho  aberto 
para  o  «inferno».  E  as  crianças,  de  mo¬ 
do  geral,  por  tôda  parte,  ouvindo  dizer 
isso,  fogem  de  nós  e  dás  nossas  organi¬ 
zações  como  o  «diabo  da  cruz»,  atemo¬ 
rizadas,  persignando-se. 

Por  experiência  própria,  porque  eu 
vivi  êsse  drama  íntimo,  sei  que  é  assim 
mesmo.  Na  minha  infância,  a  cabeça 
cheia  dessas  infâmias  e  calúnias,  contra 
o  Espiritismo,  eu  tremia  de  horror,  ao 
passar  — de  longe — diàriamente,  a  ca¬ 
minho  da  Escola  Pública  primária  do 
Arraial  de  Araxá,  no  distrito  de  Santa 
Bárbara  (Rio  Preto  —  M.  G.),  pela  visi- 
nhança  da  choupana  de  sapé  e  pau-à- 
pique  barreado,  onde  morava,  numa  vol¬ 
ta  da  estrada,  no  sopé  da  lombada  do 
môrro  a  família  de  um  curandeiro  (es¬ 
piritista  insipiente),  nas  proximidades  da 
Escola.  Naquela  época  essa  família  era 
tida  como  a  «família  do  feiticeiro»  ;  a 
mulher  virava  «mula  sem  cabeça» ;  os 
filhos  viravam  «lobis-homem»  ;  e  o  ma¬ 
rido  «tinha  parte  com  o  capêta.»  Isso 
era  voz  corrente. 

De  uma  feita,  cerca  de  8  horas  de 


uma  sexta-feira  (dia  da  semana  em  que 
mais  me  atemorizava),  íamos  passando 
pela  imediação  da  «casa  do  feiticeiro» 
— eu  e  mais  quatro  coleguinhas  (nunca 
me  atreví  passar  por  alí  sozinho).  Saía 
da  choupana  o  «feiticeiro»  trazendo  ao 
ombro  uma  foice  (instrumento  do  seu 
trabalho  roceiro  . . .)  Daí,  nem  passados 
dez  minutos,  estava  eu  na  Fazenda  açu¬ 
careira  de  Santa  Luzia,  embarafustando 
como  cavalo  atropelado,  pela  casa  a 
dentro  de  meu  tio,  onde  residia  por  fa¬ 
vor,  no  período  escolar,  de  alma  pela 
bôca,  vencida  a  distância  de  uma  légua 
de  carreira  a  pés  descalços...  Foi  o  maior 
apêrto  de  minha  vida.  Aconteceu  por 
volta  de  1901. 

Outros  meninos  devem  ter  passa¬ 
do  por  episódios  semelhantes  . . . 

Tenho  motivos,  portanto,  de  me  a- 
legrar,  quando  verifico  a  existência  ben¬ 
feitora  de  uma  Escola  Pública  na  sede 
de  um  Centro  Espírita.  (Não  acham  ?) 

E  é  com  incontido  entusiasmo  que 
lanço  o  meu  apêlo  a  tôdas  as  organiza¬ 
ções  espíritas  : — Vinde  imitar  o  que  es¬ 
tá  fazendo  em  Volta  Redonda  (R.  J.)  a 
Associação  Espírita  Estudantes  da  Ver¬ 
dade.  É  uma  obra  de  mérito  substancial 
para  a  Doutrina  Espírita,  obra,  aliás, 
que  todós  os  outros  quatro  Centros  Es¬ 
píritas  da  «Cidade  do  Aço»  praticam, 
graças  a  Deus. 

Aleixo  Victor  Magaldi 

Volta  Redonda,  Dezembro  de  1960 


CARTA  DIRIGIDA  A  «O  CLA¬ 
RIM» 

É  com  satisfação  que  nesta  primei¬ 
ra  edição  de  1961,  reproduzimos  de  «O 
Clarim»,  a  carta  que  S.  Excia.  Jusceli- 
no  Kubitschek,  digníssimo  Presidente  do 
Brasil,  houve  por  bem  dirigir  em  Janei¬ 
ro  de  1961  : 

«Presidente  da  República 

Ao  aproximar-se  o  término  do  meu 
mandato,  venho  manifestar-lhe,  de  mo¬ 
do  especial,  o  meu  reconhecimento  pe¬ 
lo  seu  patriótico  apôio  à  luta  que  tra¬ 
vei  para  conduzir  a  pleno  êxito  a  cau¬ 
sa  do  desenvolvimento  nacional. 

Sinto-me  satisfeito  em  poder  pro¬ 
clamar  que,  na  Presidência  da  Repúbli¬ 
ca,  não  faltei  a  um  só  dos  compromis- 
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sos  que  assumi  como  candidato.  Mercê 
de  Deus,  em  muitos  setores  realizei  a- 
lém  do  que  prometi,  fazendo  o  Brasil 
avançar,  pelo  menos,  cinqüenta  anos  de 
progresso  em  cinco  anos  de  Govêrno. 
Pude  ainda,  através  da  Operação  Pan- 
Americana,  despertar  as  esperanças  e 
energias  dos  povos  americanos  para  o 
objetivo  comum  do  combate  ao  sub-de- 
senvolvimento.  E  todo  êsse  esforço  cul¬ 
minou  no  cumprimento  da  meta  demo¬ 
crática,  quando  o  nosso  País  apresentou 
ao  Mundo  um  admirável  espetáculo  de 
educação  política,  que  me  permite  en¬ 
cerrar  o  mandáto,  num  clima  de  paz,  de 
ordem,  de  prosperidade  e  de  respeito  a 
tôdas  as  prerrogativas  constitucionais. 

Sejam  quais  forem  os  rumos  da 
minha  vida  pública,  levarei  comigo,  ao 
deixar  o  honroso  pôsto  que  me  confiou 
a  vontade  popular,  o  firme  propósito  de 
continuar  servindo  ao  Brasil  com  a  mes¬ 
ma  fé,  o  mesmo  entusiasmo  e  a  mesma 
confiança  nos  seus  altos  destinos. 

Juscelino  Kubistchek 
Brasília  —  1961 

CONSELHO  FEDERATIVO 
NACIONAL 

\ 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  Ata  da  reunião  mensal  ordinária, 
realizada  em  7  de  Janeiro  de  1961 

À  hora  regimental,  profere  o  Pre¬ 
sidente  a  prece  inicial  e  declara  aber¬ 
tos  os  trabalhos.  Lida  a  Ata  anterior,  é 
aprovada.  Estando  presente  o  Presiden¬ 
te  da  Federação  Espírita  do  Estado  do 
Espírito  Santo,  é  saudado  pelo  Presiden¬ 
te  do  Conselho. 

O  Presidente  informa  sôbre  assun¬ 
tos  de  ordem  geral  e  doutrinários,  sub¬ 
metendo  a  exame  do  Conselho  consul¬ 
ta  feita  à  Liga  Espírita  do  Estado  da 
Guanabara,  por  associado  desta.  Deba¬ 
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tido  o  assunto,  delibera  o  Conselho  não 
ser  oportuna  a  medida  solicitada. 

SÃO  PAULO  —  O  representante 
da  União  das  Sociedades  Espíritas  do 
Estado  de  São  Paulo,  Conselheiro  Car¬ 
los  Jordão  da  Silva,  informa  que  as  so¬ 
ciedades  filiadas  foram  advertidas  da  in¬ 
conveniência  da  aceitação,  nas  reuniões 
de  estudo,  de  obras  divergentes  do  ver¬ 
dadeiro  Espiritismo,  informando  ainda 
que  a  25  do  corrente  serão  cobertos 
cinco  pavilhões  da  «Casa  Transitória» 
da  Federação  Espírita  de  São  Paulo. 

BAHIA  —  O  Conselheiro  Ruy  Vi- 
dal  de  Araújo,  informa  sôbre  as  ativi¬ 
dades  intensas  da  USEB,  em  1960,  na 
propaganda  da  Doutrina,  em  caravanas 
e  excursões  pelo  interior,  concentrações, 
cursos  intensivos,  de  preparação  de 
evangelizadores  e  pregação  da  Doutrina. 

SERGIPE  - —  O  Conselheiro  Atlas 
de  Castro  comunica  o  recebimento  do 
relatório  da  Federação  Sergipana,  regis¬ 
tando  atividades  intensas  em  1960,  em 
todos  os  setores  de  trabalho. 

CEARÃ  —  O  representante,  Con¬ 
selheiro  Henrique  Magalhães,  comunica 
que  a  Casa  de  Saúde  «Antonio  de  Pá- 
dua»,  de  Fortaleza,  ampliou  sua  capaci¬ 
dade  de  leitos  de  50  para  100,  regis¬ 
tando- se  85  %  nas  curas  obtidas  entre 
enfêrmos  mentais,  informando  ainda  do 
grande  êxito  obtido  na  Feira  de  Livros 
Espíritas. 

ESPÍRITO  SANTO— O  Presidente 
da  Federação  Espírita  do  Estado  do  Es¬ 
pírito  Santo,  Dr.  Antonio  Lugon,  faz  mi¬ 
nuciosa  exposição  ao  Conselho  dos  tra¬ 
balhos  realizados  em  1960,  mencionan¬ 
do  os  hospitais,  em  Mimoso,  Muqui, 
Cachoeiro  do  Itapemerim,  o  Hospital  In¬ 
fantil  «Francisco  de  Assis»,  em  Castelo, 
no  setor  de  Assistência ;  e,  no  setor  dou¬ 
trinário,  a  realização,  neste  mês,  da  Con¬ 
fraternização  das  Juventudes,  em  Co- 
latina. 

Terminados  os  trabalhos  às  dezes¬ 
seis  horas,  é  feita  a  prece  final,  pelo 
representante  de  São  Paulo. 
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